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OUAS PALAVRAS ACERCA DA LITTERATlRA 

AO MEU AMJGO E IllSTIMCTO PO&T !. 

Gl: ILllEMIE _D'AtEVi OO, E)( UOME~AG F. M A<) SEU VUTI) TALENTO 

. A litteratura! 
Esta palavra tem duns accepções geraes e distinctas:

p or uma significa o conhecimento das bellas letras; - por 
outra abraça todas as producc;õcs litterarias d'uma nação. 

O conhecimento das bellas letras é o estudo profundo de 
todas as partes da ai•to de escrever e de todas as obras ás 
quaes esta arte se tem a1)plicado. Não se póde ton1ar por 
uma verdadeira litteratura a que não possue a epopeia he
roica e comica, da trf\gcdia e a comedia, as diversas espe· 
cies de satyras, os contos, as fabulas, os romances, os tra
ctados dos moralistas, a historia antiga e moderna, a pri· 
meira sobretudo, onde o meríto litterario representa mui· 
tas vezes o papel prjncipal; emfim a eloquencia aplicada 
ás differentes especies de composições e a cada scena par
ticular do drama e da vida humana.-Possnem-se estas cou· 
sas por duas maneiras,-pelo talento que as concebe e re
produz como photog rapho fiel e certo, - e por uma outra 
maneira, ou segundo talento, a que chamarei j ulga1nento, 
que se apropria do que se quer reter. Póde saber-se o fim 
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pelo coração, pela marcha ela composição, os nomes dos 
personngens, suas acções e pnl:t vras, e não se conhecer a 
obra para que tüdos os elementos estão á nossa disposição . 
Tiro eu <l 'aq ui uma conseqnencia qu13 me parece natura l, 
-é que a litteratura não é uma sciencia de palavras, é 
uma sciencia de cousas. Nunca se póde realmente ser lit
terato sem se estudar a arte de pensar, já nos tractndos e~
peciaes dos philosophos, já nos tractados do genio que, de
pois de ter advinha do regras litterarias por um instincto 
sublime, teve o cuidado <le chamar cm seguida a rasão para 
soccorrer a faculdade de crear, d'orden2r e de combinar o 
que se reconheceu da naturesa. Ntío ha litteratura sem lo
gica: mas o homem é o grande actor do munJo, seu cora
ção o palco onde se representam as paixões que agitan1 a 
terra. A litteratura não tem por oLjecto senão o <le retra
ctar o homem ao vivo; antr.s de tudo, deve estudar em si 
inesmo os movimentos que determinam suas acções que, se
milhantes a ventos oppostos dcl>atcndo-se n'um mar revol
toso, o impellcm cm sentidos contrarios. Homero, instruido 
pela propria naturesa (por que não conheço antecessores 
d'estc grande poeta) advinhou o homem, e rPtractou-o com 
a<lrniraycl fi<lclida<le: se não conheceis este modelo, como 
podereis apreciar o observador, a copia, e o pintor ? E ste 
estudo é immenso entre os gregos, Pythagoras, Eschylo, 
Sophocles, Eurípides, Platão, Socrates, Xenophonte, 'l'heo
phrasto, Plutarco e Luciano, precedidos e seguidos por uma 
turba d'exploradorcs; entre os romanos, Lucrccio, Cicero, 
'l'ito-Livio, Virgilio, Ovidio, Phedro, Seneca, sondando de 
continuo o coração do homem; 'facito, mesmo, t~stimunha 
dos effcitos da espantosa decadencia d'um povo corrompido 
pela victoria, por todos os vícios do universo e por uma 
tyrannia que levou seus excessos até ao sublime da atroci
dade; Tacito, que vio abysmos enormes, que leu nos recon· 
ditos inacessíveis do coração dos tyrannos e dos escravos, 
não póde lisongear-se de que conheceu o homem. Sem fal· 

")ar de Shakespeare, de l\1ilton, de Pope, entre os inglezes; 
de Dante, d 'Ariosto, de Tasso, de l\íachiavcllo, entre os 
italianos; de Camões, de José Agostinho de l\Iacedo, e ou-
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tros, entre nós; de ~Iigucl Cervantes, de Calderon, entre 
os . hespanhoes, todos observadores e babeis pintores da nos-
sa espe~ie que de novas observações sobre o hornem, .. acerca 
cr este Protheu insnciavel, não deve a humanidade ao sabio 
1\Iontaigne? Pois bem! 1\Iontaigne, que tudo quiz saber, que 
não occultou nada do qne se passava no seu coração, e nos 
<l'aqnclles que pou<le estudar, não nos disse tudo. Depois, 
La Brngera que o estudou sob novos pontos de vista; de-
pois, La R ochefoucaut, auctor de tristes descobertas, publi-
cando-as com o prazer da malignidade; depois, Pascal, me-
dindo com espnnto a grandesa e a b:-lixesa, o poder e o na-
da. do homem,-<io homem que explica o universo, que dó-
ma a naturesa, mas que se não reconhece a si mesmo nem 
póde resistir aos mais grosseiros desejos; Bossuet e Fcnelon, 
l\Iass1llon o contemplador tão saLio como elles em moral, 
tão profundo na observação, mas mais livre de todos os pre-
juizos, e embebido n'csta alta philosophia que rejeita a adul-
teração da verdade com o erro, acharam ainda um vasto 
campo d'observa~ão no coração do homem, cuja dimensão 
é pequena e a capacidade m or r. l g ranclissima. Poderei es-
quecei· La Fontaine, o ~Ioliere da faLnla, egual ao seu Dc-
moc:rito, que os abdedtanos encontraram sempre occupado 
a ler nos labyrintos d'nm cerebro, meditando sem cessar 
no coração humano aberto ante elle? N'csta rapida revista 
é preciso assignalar logar aos modernos romanos, que so 
podem avaliar como photog rophias do homem, a maior par-
te muito mais verdadeiras do que as que até hoje tem usur-
pado este nome, ainda qna contenham hyperboles, admit-
tidas sem escrupulo, e ampliadas por cscriptores que men-
ti ram maliciosamente em proveito do seu paiz natal. Fielding, 
Richardson, Le Sage e seus rivaes, que pintores!... e que 
ele riquezas juntaram ás vastas galerias dos retractos do ho- " . 
mem de todos os tempos e de todos os Jogares? ... D epois de 
todos estes scgadorcs de verdades, a matcr ia de obscrva~õcs 
parece se devia esgotar: não foi assim: apareceu esse J . J. 
Housscan, o juiz incxoravel de si mcsrn0, que investigou 
mais a sua consciencia do quo Santo Agostinho a sua, qnc 
descobriu o segredo dos maus pensamentos do cspirito e do 



coração, deixando-nos par orgulho ou por lJhilosophia, uma 
obra que devia servir de continuação nos commentarios de 
1\Iontaigne sobre o homem. 

Depois do estudo do homem em geral, era absolutamente 
necessariõ passar-se ao estudo do homem em particular, 
modificado pelo clima, pelas leis, pelos costumes que d'aqni 
r esultam, pelos differentes gráus de civilisação, pelas dc
cadencias e g randesas dos paizes cn1 que Yivcm . Oppomos, 
por exemplo, os romanos do consulado dos tempos ele Cesar, 
aos contcmporan<ws do velho Augusto e de Tiberio, seu 
successor, desgcnerados da liberdade por um chefe, mns 
sempre os primeiros soldados do mundo, á vil populaça do 
imperio, que depõe as armas a os pés dos barbaros: reco
nheceremos estes homens como filh os da mesma nação? 

Differenças não menos evidentes nos ferem em compara
ção de diversos povos, quasi todos assignalados na sua ori
gem por um traço luminoso que se apaga pouco a pouco 
com o decorrer dos seculos; e assim, apesar da conquista 
dos romanos, do encrusamento de raças com os francos; 
apC'sar da invasão dos barbaros, a raça dos gauleses con
set'YOU por muitos seculos ainda assim o seu verdadeiro typo 
tão bem descripto por Cesar; os costumes dos selvagens ha
bitantes da Germania, immortalisados p c.:-la penna de Tacito, 
Yivcm ainda a muitos respeitas na Allemanha civilisada. 

Todos estes estudos entram necessariamente nos trabalhos 
elo litterato; pois que sem ellos faltar-lhe-iam as bazes para 
cimentar os seus julgamentos. l\Ias o homem é sobretudo 
um ser moral: o litterato deve pois estudar as leis da mo
ral. Umas, universaes e soberanas, formam de certo modo 
a conscicncia do genero humano; outras, particulares e do
minadoras absolutamente de tal ou tal sociedade, formam . 
a cousciencia de um povo. As primeiras, ainda que grava· 
das, e por assim dizer, innatas ao coração do homem, luz 
da intelligencia e do sentir, como o sol é para o dia, são 
ião claras que deveriam ser respeitadas: - porque trazem 
comsigo uma convicção que não falta a ninguem no silen
cio das paixões. As segundas violam em certas occasiões as 
primeiras:- umas vezes vem este mal elo estado social no 
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paiz, ou no mundo, no momento c1a instituiç.ão de tun poYo; 
da ignorancia e dos preconceitos do legislador; outras, de 
ci1·cumstancias que dominaram seu genio, impondo-lhes fins 
particulares. Alem d'isto as vantagens de uma posição do
minadora, uma supremacia natural, e confirmada pelo tem
po, á qual uma nação poderosa, não pódc renunciar sem 
decair e perigai· talvez, o poder de um interesse que anima 
todos os cidadãos desde o primeiro até ao ultimo, levam a 
isolaç:to ás leis geraes da moral; alem d 'isto tambem, é uma 
das mais nobres e uteis virtudes do homem a que o arra2ta 
a ponto de querer fundar sua gloria e prosperidade sobre a 
vergonha e ruina dos outros. Era por isto que o desenfrea
do amor da patria levava os romanos a destruir a~iberda
cle de Italia, em seguida ao crime de conquistar o universo 
da mesma maneira que para nos pronunciarmos sobre as 
<luas nações que «iisputaram o imperio do mundo, debalde 
buscamos os annaes de Carthago, destrnida pela cruel e 
ciosa perspicacia da sua rival. 

l\'fas quando nos julgamos asgás felizes por depararmos 
com os materiaes que nos esclarecem sobre o merito dos 
cscriptores, como pintores fieis, resta-nos depois de termos 
formado a nossa opinião pela comparação do modelo com o 
quadro, uma mais grandiosa missão a desempenhar: é a de 
julgar em nome dn rasão, o povo e o escriptor, de os re
duzir um e outro ao seu justo valor, e depois corrigir, se . 
tanto é possivel, os erros de uma injusta admiração. Eis 
aqui como a litteratura se ligou á philosophia, arbitra su
prema de tudo que deve obter os suffragios de uma nação 
civilisada. 

Nasceu a critica do que procede: discípula da rasão e da 
yhilosophia, forma parte integrante da litteratura, que sen1 
ella e sem o estudo do coração humano, apenas seria uma 
vã occupação do espirito e um frivolo ornamento da memo
ria. Segundo JHontaigne a c1ritica é u:ma a1·te suprem.a. Ap
parentemente o mundo pensa como philasopho: porque con
cede a immortalidade aos mestres d'esta arte, assim como 
aos gran<les genios, cujas producções pesou sobre a balan
ça da justiça e da imparcialidade. Por ultim_o, estas honras 



8 

de igualdade de glorias decretadas pela critica, não são sem 
fundamento: todavia apesar dos erros em que o genio cae 
quando se distrae da funcção de crear para se entregar á 
de caracterisar as producções dos outros, as mais altas li
ções da critica são, nas obras primas, fructos da inspiração 
e da meditação dos homens superiores, pois que essas mes
mas obras são os mananciaes onde os juizes de profissão 
vão beber as regras que lhes servem de guias. E' de notar 
aqui, ainda que de passagem, que os grandes escriptores, 
instruem-nos tanto pelas suas faltas como pelas suas bclle
lez~s; mas ensinam-nos tanto como aquelles que nos inspi
rou viva admiração, e isto porque nos obrigam a condem
nar as suas doutrinas, mostrandi>-nos a espantosa differença 
do verdadeiro ao falso, do natural á affectação, do sublime 
ao ridiculo. l\fas qualquer que seja a auctoridade d'estes 
criticos que por exemplo a introduzem em suas obras, qual
quer que seja a confiança que concedamos aos escriptores 
que dedicam sua vida á occupação de serem os oraculos da 
litteratura, nem esses nem outros bastam para as necessi
dades do seculo, assás esclarecido para reunir todas as obras 
sob o unico titulo de philosophia. E com effeito, graças ás 
luzes que esta sciencia tem espargido, graças á ordem que 
estabelecem pelos seus sentimentos, ás idéas as mais justas 
que inoculou aos espiritos, ao cuidado de tomar a~ cousas 
pelo seu preço real, de organisar as fileiras no templo da 
gloria sobre os direitos legitimos, e não sob a usurpação e 
renomeada, quasi todos os julgamentos litterarios esperam 
ainda um outro,-o julgamento dos seculos, porque o pri
meiro podia ter sido pronunciado na idade infantil da so
ciedade. Foi para se preparar, para se antecipar a este jul
gamento que a critica foi c1 eada, funcção que deve elevar 
regularmente o litterato dos nossos dias, dando-lhe mais 
alta idéa de si mesmo, dos seus trabalhos, dos seus deve
res, e do nobre logar na memoria dos povos que lhe está 
reservado. 

A erudicção faz tambein parte da litteratura; nem podia 
deixar ele ser, por_gue compreh3nde o conhecimento dos fa
ctos, dos logares, dos tempos, dos monumentos, dos usos e 

• 
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~ostt1n1es, exigindo ainda uma inicinção completa nos pro· 
fundos conhecimentos dos trabalhos eruditos, para esclare
cer os factos, fixar as epochas, explicat· os escriptos dos an
tigos e os monumentos dos povos de outr'ora aos povos de 
hoje. Sem duvida a crudicção pertence essencialmente á 
litteratura, mas compõe-se de uma sciencia á parte, que 
tem seus adeptos, seus ministros, e seu templo privado; ora, 
sem a separar da litteratura, o que seria um absurdo, acha-
1nos que era o soccorro d'e~ta alliada, muitas vezes não se 
poderia comprehcnder os auctores que se exforçam por inter· 
pretar, deixemos a erudicção na su:1. esphcra particular, por
que todos os litteratos devem ser eru<litos e todos os eruditos 
litteratos. 

A segunda accepção da palavra litteratiwa, que abra<;a 
todas as obras litterarias de uma nação,-liga-se a uma 
idéa principal,-á necessidade de comparar todas as litte
raturas entre si, primeiro n1cio para se começar a formar 
o julgamento solemne de que fallei. Quando o mundo não 
conhecia se não duas litte.raturas, a grega e a romana, fal
tavam-lhe elementos para este julgamento: apodcrcmo-nos 
pois das vantagens, das riquezas que devemos aos povos 
versados; elevemo-nos acima de tudo, do amor proprio de 
n:itção, dos habitos de educação, dos preconceitos de cschofa; 
examinemos, e ver-se-ha que deve resultar d'esse exame 
uma litteratura maior,- mais alta, mais vasta, tnais original, 
n1ais attentiva, a representar fielmente o homem e os ho
mens, sobre tudo mais isempta de convenções, que nos dão 
um retrato de phantasia, por um retrato tirado ao natural. 

F. de Aln·ou JJ1a1·ques 

• 

• 



COL.ONIAS 

(Contin ua~ão) 

O governador D. João l\Ianucl de Noronha, que entrava 
no exercicio· das suas funcções em 1713 occupou-se desde 
logo em melhorar segundo lhe pareceu mais conveniente as 
fortificações de Loanda, por haver não infunda::lo receio de 
que a esquadra do celebre Du, Guet 11·ouia, na volta do 
Rio de Janeiro, fizesse alguma tentativa contra Loanda. 
Em quanto o governador estava applicado a estas occupa
ções rebellaram-se os Sovas de Quitnta e Canhamto, contra 
os quacs mandou marchar o capitão-mór de Caconda, Luiz 
},erreira, que lhes impoz duro ca"tigo. Em l\Iuxiana houve 
um alvoroto, que quasi chegou a se<lição, durante o qual os 
Quissamas tentaram apoderai· se do presidio, o que não con
seguiram, por ter acudido o capitão Pedro }.ioreira Carva
lho o qual castigou os amotinados e os invasores. 

No governo de .fienrique de Figueiredo e Alarcão (1717), 
successor de D . João l\1anuel de Noronha, teve logar uma 
grande conjuração elos Sovas vi sinhos de Caconda e de al
g uns de Bcnguella contra o presidio de Caconda. O gover
nador de Caconda José de Nobrega e Vasconcellos defen-
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deu-se Ynlorosame11te, e sendo soccorriJo pelo cnpitão-mór 
de Bcngnella l\Ianuel Simões, ambos obtivcrnm completa 
victoría do poderoso exercito dos conspirados, recolhendo se 
carregados do despojos. Alevantaram-se algumas quadrilhas 
de salteadores na Ibamba, as quaes foram desfruídas depois 
d e receberem o merecido castigo. No tempo d'este governa
dor foi prohibi<lo ao::; . go\·ernndores, e aos cmprc>gados de 
fazenda, de justi~a e militares fazerem qualquer sorte do 
commercio. 

A lienriqne de Figuei redo e Alarcão succeclcn A ntonio 
d 'Albuque rque Coelho de Carvalho (1722). No seu tempo 
renovou-se a conjuração dos sovas do sertão de B cnguella; 
por6m foram de tal sorte escarmen ta dos pelo oapi tão-mór 
l\lanucl Simões, que fi cando inteiramente derrotndos, deixa
vam seguro e tranquillo o nosso dominio n'aquella região. 
Loanda progrediu prosperamente. Foi crea<lo o logar ele 
juiz de fóra durante este governo. O juiz d e fó1·a era ao 
1nesmo tempo juiz dos orphãos e provedor dos defuntos e 
ausentes, assi1n como o ouvidor era ao mesmo tempo pro
vedor da fazenda, e audictor milita r. O governador tratou 
de restabelecer o presidio de Quicombo. 

Por morte d 'estc governador cm 1725 fi cou fazendo as 
suas vezes José de Carvalho da Costa mestre d e campo; 
do qual foi succcssor em 172G Paulo Caetano <l'Aibuquer· 
que, o qual construiu um novo fort.e para crusar com o do 
Penedo e fez, na praia, quartel para a cavallaria. Quando 
inettia 111ãos a outras obras de importaneia, falleceu (1732) 
attacado d~ repentina doença. 

Rodrigo Cesar de l\Ienezes, que tomou posse do governo 
ein 1733, teve guerra com os Guissamas que desbaratou; 
fez o segundo baluarte da fortaleza de S. l\Iiguel, começou 
e adiantou um lanço da cortina da mesma fortaleza, e sen
do rendido em 1 738, falleceu na viage1n para Portugal. 

Foi successot· de R odrigo Ce5ae o acti vo J oão J acqucs 
de l\Iagalhã~s ( l 738). Este, sem se da.1· ao dcscanço, ncabou 
anteriormente a fo r taleza de S. ~I igucl, e r enovou e alar
gou a casa cb resi<lencia dos governadores. Fl' Z gncrra ~t 
rainha Ginga, que mandara matar um ncgociautc, e con-

• 
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sentira no roubo de alguns pomb~iros. O capitão-mór Bai·
tholomeu Duarte de ~equeira, á frente de um poderoso 
exercito lhe tomou as ilhas de Coausa, e entrando pelo ser
tão até á barra de lVIetamba, obrigou a rainha Ginga a pe
dir a paz que lhe foi concedida, fazendo ella cedencia á co
r ôa portugueza das ilhas de Quinalonga. 'l'errninada tão 
g loriosamente esta campanha, tomou novamente o governa
dor as armas para c :-istigar alguns sovas da Quissama, o 
que pôz por obra. com fortuna igual á em qnc sempre o 
acompanhara. 

Depois da morte de J orio Jacques de l\Iagalhã.es (1748), 
governou por espaço de seis rnezcs uma junta composta do 
bispo, ouvidor e sargento-mór. Como os membros ela junta 
estayam entre si mal-avindos, nada ella fez digno de me
moria. 

Succedeu á junta o conde deLan·adio (1749) , que alevan
tou dos fundamentos o novo edificio do Trem, que 3ctual
mente existe; concertou e melhorou a cathedral; crcou :l>l
guns regimentos de melicias; destruiu as quadrilhas de sal
teadores, que infestavam as visinhanças da capital, e pro· 
moveu com o maior zelo a. ín<l ustria e o com mercio. 

Em 1753 vciu tomar conta da administraç.ão do reino do 
Angola D. Antonio Alvares da Cunha, que remetteu para 
Lisboa amostras de ouro e crystacs das minas do rio Lom
bjge. São obras do seu governo o quartel de infanteria e o 
excellente quartel de cavallaria, be1n como a conclusão da. 
fortaleza de S. Pedro do J\Iorro da Cassandama en1 175G. 
Os sovas de Benguella, que tinham commettido varios ex
cessos contra os bombeiros portuguezes fora1n castiga.cios 
opportunmnente, começoLt fortificações na barra, que não 
póde levar a cabo, e tentou canalisar, e elevar a Loanda a 
agua do Benga. 

Antonio de Vasconcellos, que substituiu D. Antonio Al
vares da Cunha cm 1758, fundou (1750) o presidio de S . 

. José de Encoge na celebt·ada pedra d'Encoge, conquistada 
pelo capitão Francisco 1\Ianuel de Lira sobre o dcmbo de 
Ambuila. Esta pedra é uma verdadeira maravilha da na
tureza, pois que no seu recinto, clcvi<lamcntc fechado, se 
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podem nlojar tropas inumeraveis . No tempo deste governa. 
dor foi <lcmulida a antiga casa da habitação dos governa
dores, e com0çada a edificação do novo palacio. Tambe1n 
no seu tempo foi descuberta em Angola a pedra calcarea, 
e se começ11u a fabricar a cal. A tl'anquillidade e seguran
ça dos mora<lorcs de Loanda, e acaso de toda a provincia 
esteve terrivehnento ameaçada, mas por boa fortuna desco· 
briu-se a tempo a conspiração dos degradados, planeada e 
promovidf'. principalmente por um degradado de nome José 
Alves. Os conspiradores propunham-se matar o governad(}r 
e os officiaes, e auctoridades, e pôr a saque a cidade. Os 
conspiradores foram presos, e julgados competentemente, e 
os. cabeças receberam no patibulo (l 7G3) o castigo do sen 
crime. 

Seguiu-se logo em 1764 o go,·erno de D. Francisco In
nocencio de Sousa Coutinho, que ficou para sempre n1emo
ravel. D. Francisco Innocencio póde ser denominado o ci
vilisador .de Angola; pois que até á data do seu governo 
aquclla possessão devia considerar-se em estado de verda
deira barbaria. Este governador fez a favor da civilisação 
d'Angola no seu governo de oito annos' e tantos mezes mais 
do que todos os seus antecessores tinham tentado ou podi
do fazer. Logo de principio tratou o governador de melho
rar a agricultura, a que <leu impulso, procurando jntrodu. 
zit· um systhema muito, mais aperfeiçoado, promoveu a in
dustria, diligenciando desenvolvei-a e encaminhai-a utilmen
te em commum vantagem dos particulares e da causa pu
blica, e regulou as cousas do commercio, esforçando-se para 
banir dos contractos a iná fé, e introduz.ir n ' elles a verda
de e a confiança. Ainda então não era chegada a hora da 
cxtincçâo do trafico da escravatura, tropeço invencivel para 
todos os aperfeiçoamentos civilisadores; mas D. Francisco 
Innocencio fez tudo quanto era possivel para compensarem 
as terrí veis consequencias do seu malefico influxo. 

Occupou-se ao mesmo tempo o activo e previdente gover
nador de reformar a legislação fiscal e militar, cortando re
solutamente enormes abusos, e pondo freio ás delapidações, 
que cran1 sobremodo escandalosas, e por este incio favore-

' 
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ceu os pobres, reprimiu os poderosos, e duplicou as rendas 
publicas. 

Para prevenir a carestia dos cereaes, e a fome, que n1ui
to frequentemente avexava os habitantes de Loanda, fun
dou o terreiro publico. 

Incançavel foz const ruir um nri::cnal, um trem, uma no
va casa d'alfandc~a com exce1lcntc caes, e a todos estes cs · 
t abelecimentos deu os necessarios r eguJam_entos. Alêm d ' is
to creou a fabri ca· de ferro de Pei ras, junto <tS minas do 
ferro de Colungo, e ali t.a.mbcm estabeleceu uma fundição, 
onde se fundio ar ti lhcria <la qual ainda hoje r esta alguma. 
Construio no local do fo rte de Penedo a fortaleza de S. 
I1"'rancisco, sobremaneira importante para a defesa do pot·
to, que fecha totri lmente. Alevan tou a casa da junta da fa
zenda, e concluio o novo palac10 <la rcsidencia dos gover
nadores. Os presídios chamavam de modo particular a sua 
attenção, e cn1 todos fez obras importantes . O de Caconda 
foi transferido pora local mais sadio e mais seguro, pondo 
-0s moradores do presidio ao abrigo dos insultas dos jaga8, 
povos valentes e inquietos, quasi nomadcs, e que sã.o tão 
bons aliados como perigosos. E stes povos são oriundos do 
interior d' Africa, e facilmente se transportam de uma para 
outra parte, segundo lhes convem, e que no Congo chamaiu 
~i?nbos. Alguns se tem fixado nas fronteiras de Angola, co· 
1110 são os de Cassange e Bailundo. . 

Benguella tambem nwreceu os cuidados de D. Francisco 
Innocencio, qne reformoü a sua leg islação fiscal, o fundou 
a sua actual fortaleza, ·creando o presidio do Rovo R edon
do; na foz do Gunza, para escala de commercio entl'e Ben~ 
gue,lla e Loanda. ... 

A instrucção publica deu c~te esclarecido governador des .. 
vellada attenção creou varias escholas de instrncção prima .. 
ria em Angola e Benguella, e uma aula de geometria e fo1#
tificação cm Loanda. Esta aula foi muito frequentada du
rante alguns annos, mas, tendo morrido, ou r etirado os an
tigos professores, que não foram snbstituidos por homens 
competentemcntc habilitados, cahio inteira1nentc. Cuidando 
do espírito, não descorou os ~orpos , e crcou os hospitaes 
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das 1\Iisericordias de Loanda e Benguclla, a que fez <lar 
bons regimentos. 

Durante estas occupações tão importantes teve a susten
tar porfiada lucta ao norte e ao Sul com o dembo de Am
buela o os sovas de Caconda. A victoria coroou sempre a 
actividade e pericia dos seus capitães. Entretanto, verdadei
ramente esclarecido, D. Francisco Innocencio reconheceu 
que por via da religião havia de conseguir mais d 'aquPlles 
barbaros indomitos, e promoveu com o maior zelo a pro
pagação do christianismo, afim de por clle os conquistar 
suavemente para a civilisação. · 

Não levarei mais longe as noticias d 'cste governo, po1· 
que não o consente a natureza d'este escripto, e me resu
mirei dizendo, que não hade esquecer nunca em Angola o 
nome de D. Francisco Innocencio de Sousa Coutinho, e 
que todos os governadores das províncias ultramarinas de
veriam ser escolhidos pelo typo d'estc ben1 lembrado go
vernador. 

( ContimJ.a.) 
D. J. DE L. 
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SOCIEDADES DE CREDITO 

(Continua5ão) 

Prometti no antecedente numero tratar do regimcn e 
administração das sociedades de credito, é este o ponto mais 
cspinhvso, assumpto mais complicado, e finalmente tarefa 
mais ardua a· que me propuz; é ponto espinhoso porque 
tendo de emittir a minha opinião sobre o modo, forma e 
maneira d'csta administração necessariamente terei de en
contrar talentos altamente illustrados que já tem tratado d'es
ta questão; é assumpto complicado por isso que havendo 
v~rias opiniões sobre este mesmo ponto a doutrina hade 
contradizer-se e por tanto não poderá ser dogma, mas sim 
ponto de fé e crença por esta ou aquella opinião; é tarefa 
ardua porque sendo superior á minha limitada intelligencia, 
cahi na censura de annunciar uma proposição cuja these 
não saberei defender; entretanto visto que a annuncici, hoje 
seria um acto de cobardia se recuasse deante da barreira 
que se me antolha, lembrando-me só da minha posição in
ferior, dcspresando a alta missão de escriptor, fugindo do 
campo legal, a imprensa livre, mas sem licença, e com res· 
peito ás cathcgorias sociaes. 
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Determinam os estatutos d'esta companhia no cnp. 5 .0
, 

art. o 63-ccque o podei· superior da companhia reside na sua 
A~scmbléa Geral» não é doutcina n ova é norma de todas 
as Associações, nem podia ser o contrario porque a somma 
total do capital social é que aprova. ou rcgeita os actos pra
ticados pelos ~cus delegados, gerentes da sua administração. 

Em seguida vem o art.0 64 que diz que qos negocios da 
Companhia serão geridos e administrados por um governo 
centt·al residente em Lisboa, composto de um governador, 
um ou dois vice-governadores, um conselho d ' administração 
e uma commissão fiscal. 

Mais adiante nos art. os 65 e 66 diz que haverá delega
ções no Porto e em Paris e um commissario geral para ins
peccionar os serviços da companhia no estrangeiro. 

Modelados estes Estatutos segundo o Credito foncier de 
França, foram apropriados e o mais aproximadamente pos
sivel á nossa legislação e necessidades <l'cste paiz, com tu
do deslisão-se no meio das suas disposições, algumas ine
xequiveis porque tambe111 a nossa legislação não é comple· 
tan1ente modellada pela legislação franceza. 

Não censurarei o gen.io que presidio a confecção d~ste 
cstr.tuto, observarei por em que designando 0 artigo 76 que 
o conselho de administração srja composto de dezaseis ad
ministradores, dos dois vice-governadores, e presidido pelo 
gove1·nador, assi stindo tambern. a com missão fiscal e o com
S!msario gAral, mai s adiante no arti~o 81 determina que este 
conselho poss~ funcciona1 corn cinco administradores presen
tes, além do governador presidente e dos vice-governadores, 
e mais adiante artigo 82 «quo as deliberações do conselho 
serão tomadas por maioria de votos dos vogaes presentes. 

Estabeleceu-se n' este artigo 82 que a maioria decide a 
questão; e porque rasão senão estabeleceu o mesmo princi
pio no artigo 81? Pois cinco membros é a maioria de desa
seis? Estão portanto em contradição e~tcs dois artigos, e a 
rasão é clara; supun.hamos uma questrw importante para a 
companhia, propõe-se-lhe um emprestimo de avultada quan
tia d 'um municipio cuja gfi tflntia é simplesmente a lei es
pecial que o auctorisa a contrahir o emprestimo por meio 

FoL, 2. N.º 5. 
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de consignações <leduzidns elos sons rendimentos, ful li vcis 
na base e na sua ar1·ecadação; o conselho segundo o al'tigo 
82 approvou este emprestimo por maioria de tres votos , h>· 
go dois dos presentes rageitaram-n 'o, e os onze re~tantes o 
que fariam? Não podemos invocar o principio de qu0 quem 
não comparece delega nos que se apresentam, porque n'este · 
caso a lei sancciona a ausencia 1 podemos ta lvez interpretar 
o silencio, e na comparencia daquelles onze mr mbros co
mo um signal de desaprovação, e em que circnmstancias 
ílea a companhia e os interesses dos seus accionistas se o 
referido emprestimo tiver mau cxito? quem é o responsavel 
pelos prejuízos causados por uma deliberação tomada por 
tão pequena maioria ? claro esht que o defeito organico, 
nesta parte, da companhia ou do s~u consolho de adminis
t(ação é a causa derimente dos mesmos prejuizos. 

Diz o § 1.0 do artigo 82 que os vogaes do conselho tem 
um voto seu proprio, e não poderá ter nlais do que um ou .. 
tro em virtude de procuração; ora dado mesmo o caso que 
os tres membros da maioria dos presentes que deliberou so
bre aquelle negocio todos trcs tinham procuração, fora1n 
portanto sei::; votos, restam por conseguinte ainda dez que 
racionalmente podemos suppor neaativa, em todo o caso é 
uma maioria muito diminuta decidindo os negocios impor· 
tantes da companhia. 

No art.0 8õ diz «que os membros do conselho de admi
nistração, obrigando nos termos d'estcs estatutos a compa
nhia para com terceiras pessoas, não contrahcm para com 
ellas r esponsabilidade alguma pessoal, mas sómente respon
dem para com a companhia pelo adimplemento do manda
to acceito; » e como podem estes membros responder pelo 
adimplemento d'essc mandato acceito, se a lei lhe sancciona 
o despreso d ' esse mesmo mandato? 

Parece-me que a imitação d 'estes estatutos com os do · 
credito foncier de França não foi muito feliz, por isso que 
seguindo-se em F1·ança uma marcha muito differ ento na ge
rencia dos ne~ocios d'aquelle estabelecimento nenhuma ana.
logia tcn1 com o systhema adoptado em Portugal na Com
panhia Geral de Credito P1·cdial Portugue~. 
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, 
E este um dos pontos que as futuras Assembieas gcraes 

se devem occupar de reformar para em seguida obterem do 
Governo do E stado a alteração dos seus estatutos na parto 
administrativa dos negocios da Companhia. 

Analisaremos no numero seguinte mais alguns pontos so
bre que se precisa fazer um serio estudo. 

( Continúa. ) 
F . 'r. Pinto Furtado . 

• 
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SENHOR DUOUE DE SALDANHA 

AO SR. J. M. I.u\TlNO COELHO 

•.•.•...•. amigo e sr.-Admirado v. de não ter vis
to o meu nome entre aquelles das pessoas que tinham as
sistido á inauguração da cstatua do ímmortal dador e res· 
taurador da carta; fiado na nossa antiga amísadc, pede-me 
que lhe diga a rasão que obrigou o chefe de estado maior 
do imperador a não estar presente n 'aquelle acto solemne, 
celebrado na cidade do Porto; e pede-me tambem que lhe 
especifique os serviços por mim prestados n'aquella cidade, 
desde que desembarquei na Foz ató que tive a gloria e ven
tura de fazer levantar o cêrco que por tanto tempo a ator
mentou. 

Para satisfazer á segunda das perguntas da sua carta, 
que o correio hontem me trouxe, é necessario ir urn pouco 
além do dia 28 de janeiro de 1833, em que desembarquei 
na Foz. 

S. :hI. I. o corajoso e valente duque de Bragança, quan
em Paris organisa va a expedição contra seu irmão, tinha
m e dito que eu seria o seu chefe do estado maior; e isto 
não obstante ter dado ouvidos aos meus inimigos, isto sem 
embargo de acreditai· que cu tinha idéas republicanas.-
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Fui uma manhãa chamndo pelo impern<10r, e, apenas entrC'i 
disse-me S. l\I.: «que ia exigir de mim um g rande sacrifi
cio, mas indispensavcl para conseguir-se o bom resultado 
qne ambos dcsej aYamos. » :Habituado ác; insidiosas proposta~ 
de meus ad versarios, que por todos os morlos tentarf;\m na 
e mig ração saerificar-mc t, imaginei que se ia exigir de mim 
~lguma temei:aria tentativa, e respondi: «que, fosse qual 
foRse o sncrificio, estava prornpto . » Hontcm (disse o impe
rador), o embaixador de 1-Iespanha veiu dizer-me, na pre
sença do ministro dos negocios estrangeiros e na dos em
baixndor cs de Inglaterra e da Austria, que, se o general 
Saldanha fizesse parte da expedição, meu tio e seu amo 
F ernando VII poria á disposição de meu irmão quarenta 
iuil homens; e que se conservaria em perfeita neutralidarlc 
se eu lhe désse a minha palavra de honra que v. não fa-

t Seria possivel apresentar a v. muitos factos, que pro
vam esta asserção, limitar-n1e-hei a um só. D. Thomaz 1ias
(•n.ranhas, que em Londres era o agente da regencia na ilhn. 
Tercei ra , chamou-me áquella capita l, estando eu em PariH. 
Reunidos ambos com José da Silva Carvalho, disse D. Tho
nulz que o sr. Silva Carvalho estava eucarregado de fazcr
·1ne uma proposta de parte da regencia. Este di~se que se 
poria á minha disposição uma boa embarcação que me le
vari~ ~t ilha da lVIadeira a pôr-me em terra para fazer alli 
a rcvolução.-A idéa era luminosa. Se eu acceitassc, horas 
depois de ter desembarcado seria enforcado e queimado, ao 
que estava sentenciado; se não acceitassc, a m1nha recusa 
seria arma !)oderosa pm·a me desacreditar com a belln his
toria que apresentariam para provar qua eu não queria ar
riscnr me pelo bem da causa. Conhecia cu bem G terreno 
que pisava, e por isso respondi que estava prompto, que 
voltava a Paris a preparar-n1e, e que duas horas depois de ' 
r eceber aviso partiria para Londres; mas que punha uma 
unica condição, e era que José da Silva Carvalho me acom
panharia e saltaria em terra comigo.--V. por certo não 
necessita que eu lhe diga que nunca 1nnis ouvi fallar ' em 
tal tent~tiva. · 
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ria parte da expedição.-Difficil é formar-se uma idéa exa
cta da impressão que recebi, mas disse ao impera.dor: «que 
n ::to podia deixar de gloriar-me por ver a valia em que era 
tido por S. M. Catholica, mns que -lembrava a S. l\:L que 
eu era conhecido como soldade na Europa e na America, 
e que necessitava fazer saber a causa que me impedia de 
tomar parte na expedição~; ao que o imperar1or respondeu, 
auctorisando-me a fazer nos jorn~es a declaração do que se 
tinha passado.-Da rua de Courcelles, onde morava o im
pera<l:or, fui fallar ao presidenta do conselho, mr. Cazirnir 
Perrier, que, segundo o costume, me recebeu im mediata
mente; e que á pergunta-se sabia o que havia a meu res
peito-respondeu: «que o general Sebast.iani, ministro dos 
negocios estrangeiros, saindo de casa do imperador, o tinha 
informado da declaração feita pelo embaixador do I-Iespanha 
na sua presença e na dos embaixadores de Inglaterra e 
Austria. » Não podendo duvidar do facto, publiquei no dia 
seguinte no Nacional, jornal de que para sustentar a minha 
familia na emigração eu era collaborador, pelo que recebia 
seiscentos francos por mez, uma carta aos mens companhei
ros de emigração, dizendo-lhes a causa por que não faria ~ 
})arte da expedição, e pedindo-lhes em nome da pafria que 
isso não servisse de motivo p~ra ficarem em iuacção.-Eu 
sabia q uc tal recomn1endação era neccssaria. 

J\1Ial iam as coisas no Porto quando os clamores do exer
cito obrigaram o governo a chamar-me. 1\fas, para me não 
e.lar consideração, o que foz? l\fandou ordem para recolhe
rem para o Porto todos os eBligrados militares que estavam 
em p~izes estrangeiros; e o imperador escreveu a S. !\L a 
imperatriz para que pedisse a El Rei Luiz Filippe que man
dasse a general Exelmans para ser o seu chefe do estado 
maior. Exelmans, declarando que iria nom mu!to gosto, se 
o governo lh' o ordenasse, disse que sem ordem o não faria, 
porque era um tenente-general de impcrio, e não um aven
tureiro. Não permittindo a politica que tal ordem se désse, 
houve recurso ao marechal Soult, qne estimou infinito a oc
cnsião de se ver livre do general Sollgnac, o qual com mui· 
to go~to acceitou a commissão.-Soiignac co:nmandavn em 
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Ll V cndée qunndo n duqucza de Bcrry alli andava; e fui 
mni tas vezes accusado pela imprensa de ter deixado fug ir 
a duqueza.-l\Ias eHe tinha ordem positiva do ministro da 
guerra para ac;sim o fazei·, e depois que so lhe acabou a 
com missão, arnea~a \·a todos os dias o marechal Soult de 
publicar a sua corrcspondencia a r espeito da duqueza de 
B erry, se lhe não clésse um bom emprego. A recusa de 
Rxelmans foi por tanto mui to agradRvcl para o marechnl 
8 oult, porque lhe proporcionou . a occasião de se ver livre 
de Solignac, fazendo.nos aqnellc bom presente. 

Logo que o general Lafayctte, meu sincero amigo, sou
be que eu me preparava para partir para o Porto, foi a 
minha casa com o almirante sir Sidney 8mith, e ambos co1n 
o fim de me dizerem qne não devia ir sem receber uma 
carta do proprio imperador; mas eu respondi-lhes que, ten· 
do a persuação de que a minha presença poderia ajudar os 
meus camaradas, por mà e pequena que fosse a entrada 
para ir ter com elle&, não deixaria de a aproveitar. 

IIavia eu sido ataca<lo de uma icterícia horrível, em con
soquencia do desgosto poe não fazer parte da expediçãe; 
mas principiei a melhorar logo qne vi q ue podia ir ajutlar 
os meus cama~·adas. R ecebi a visita do general Lafayctte, 
q uc me foi apresentar o general Solignac, o qual começou 
por fazer grandes profissões de republicanismo; que mode
rou quando eu lhe disse qne o general Lafayette ine con· 
si<lerava como seu filho 2 sabia quaes eram os meus prin
cípios monarchicos, e então como verdadeiro gascão con
tinuou dizendo: «safremos do Porto, e eu commandando o 
exercito, e v. a vanguarda com a Carta Constitucional na 
n1ão, entraremos em Lisboa. » 

Os generaes Stubba e Cabreira meu irmão Drmingos de 

2 A uma deputação de portuguezcs presidida por Leonel 
Ta.vares Cabra l, qne foi cumprimentar o general Lafayette 
depois dos tres dias de julho, disse :Lafayette: «só tenho 
um filho, e posso-vos dar a minha palavra de honra, que 
l"'ào o amo mais do que amo no vosso general Sal<lRnha» 
e continuou fazendo o m~u elogio. ' 

I 
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Saldanha, L eonel Tavares Cabral, J osé LiLcrato e outros 
emigrados de distincção, guizcra1n acompanhar-me, e todos 
nos reunimos em Falmouth, na vesperu. ern qlio devia. sair 
o paq uete para Lisboa, no qual q ue;·iamos em La rcar para 
na altura do Porto nos passarmos para bordo dn csqu~dra 
constitucioRal. Apenas chegado a ~almouth, fui tomar lo· 
gares para mim e meus com panhefros, n dizendo-se me que 
os não havin, fui procurar o comrnandante do paquete que 
devia sair no dia seguinte, e offcreci-lhe o que quizesse por 
tres m acAs de marinheiro, par~ mim e para. os outros dois 
gcneraes. Com a rteusa absoluta do commanc1ante, fui per
guntar ao capitão King, meu antigv amigo e que comman
dava o porto de Falmouth, qna.l seria o paquete que devia 
partir na semana seguinte, para de ante-mão tomar loga
res. Pelo modo com que me respondeu, di zendo-me que al
gumas vezes o almirantado al terava a orde1n que deviam 
seguir os paquetes; persuadi -me que havia alguma ordem 
secreta a men respeito, e pedi ao capitão King que me fal
lassc em outro quarto; e quando estivemos sós, e assegu
ranclo-lhe pela minha honra que o não comprometteria, per
guntei-lhe qual era a rasão dos embaraços que encontrava? 
E elle, c:>nfiando em mim, disse-me: «-Temos as mais po
sitivas ordens para embai·açar a sua saída pat·a o Porto . » 
Era o primeiro ministro o meu velho general e amigo o 
duque de W cllington que, jã pelas balas das suas embar
cações de guerra, tinha evitado que en desembarcasse na 
ilha Terceira. 

Immediatamente tomei um a carroagcm de posta; fui a 
Plymouth, mesmo de noite; visitei no porto as embarcações 
que havia, afretei uma escuna americana que immecliatamen
te fiz pai-tir para Falmouth, e tive a satisfação de fazer-me 
de véla, com todos os companheiros antes que no dia se
guinte sahisse o paquete, e e1u embarcação inteiramente ás 
minhas ordens. 

Chegados á altura do Porto, j ~í de noite, fui logo a bor
do da fragata onde estava o almirante Sartorius que, rece
bendo-nus com toda a formal idade, nos aconselhou que vc..1-
tasscmos para Inglaterra, porqnc o nosso desembarque só 
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faria augmentar o numero das victirnas-que o general So
li~nac, quatre dias ant~s, tinha feito uma sortida, e tinha 
sido batido; que elle tinha trazido o choler<i. morbus, que 
r ein3.Ya com furia na guarnição; que não havia polvora, e 
só ar roz para poucos dias. Apenas Sartorius acabou, exigi 
do general Stubbs, que me tinha acompanhade a bordo do 
almirante, segredo do que ouviu; e pedi ao almirante um 
pratico que durante a noite guinssc a lancha do navio e1n 
que vinhamas no logar do desembarque. O desembarque 
fez-se com felicidade, não obstante o fogo cruzado do ini
n1igo. Tão fría foi a recepção que tive do Imperador, como 
ardente e sincera a dos meus antigos camaradas, e por to
da a linha se mandaram ao inimigo bombas descarregadas, 
que levaram a noticia da chegada do general Saldanha. 

Na manhã. seguinte ao dia em que desembarquei, reco
lhendo de visitar as fortificações, encontrei o Imperador que 
1ne perguntou como achava a linha?-Muito má, (foi ares
posta,) e tanto que tenho a convicção que hn quatro ou cin
co pontos por onde eu entraria com qualquer dos regimen
tos que commandei-mas o peior é que, no momento em 
que no exercito inimigo appareça quem encare a situação 
como ella é, Vossa J\lagestade, fechado hermeticamente, se· 
rá obrigado a render-se.-1'fas, como? redarguiu o I1llpera
dor?-O inimigo (çontinuci eu) tem já uma fortissirna ba
teria cm Serralves, junto a Lordcllo: da bateria ao forte 
do Castro, para onde dirigem a linha, é mais de uma le· 
gua; e da mesma bateria ao Douro é muito perto. Se, e1n 
logar de continuar a linha, para o mar a fizessem descer ao 
rio, impossivel, absolutamente impossível, seria o receber 
munições de guerra e de boca. 

Na noite seguinte,houve conselho de generaes e dos chefes en
genheiros. To<los convieram no que eu tinha dito: mas accres
centavam que eu sabia como elles que, com os meios de que se 
podia dispor, seriam necessarios cinco :mnos para nos fortifi
earmos até ao mar, e que seriam necessarios tnrnbem cinco mil 
hon1ens pelo menos para defend ermos essa linha, o que nrio t.\
nhamos. -. Tudo issu é exacto, mas não oé menos o que eu digo 
(repliquei eu,) e muito mais depois de se ter apre$entndo esta 
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iJéa, que agora não tardará mnito que chegue aos ouvidos do 
inimigo. E, voltando-me para o Imperador, disse: «V <>ssá 
l\fagestadc perde muito pouco perdendo-me a mim: dê-me 
quinhentos homens, sairei das fortiticaçãcs, e veremos o que 
se póde fazer.» Apoiado na Foz, reconhecendo o terreno, 
vi que de um pinhal, occupado pelos piquetes inimigos, se 
descobria a p equena praia onde de noite desembarcavam os 
viveres e munições. No dia seguinte fui á cidade dizer ao 
marechal Solignac que era de absohita necessidade occupar 
o pinhal em frente do m0nte de Castro. Soligna.e disse-me: 
Conheço bem a posição, porque ahi me bati no dia 2-1; mas 
a tiro de pistola tem o inimigo um reducto com pcç·1s de 
24; seria a mais louca temeridade tenta~ cstabclecermo-nos 
alli, e eu ordeno, da maneira a mais positiva, que tal mo
vimento não tenha logar.-Sai triste da cidade, convencido 
de que tuJo se perderia se não se occupasse '' pinhal: e per
suadido que a minha consciencia sempre me accusaria de 
ter em taes circumstancias obedecido a um homem incom· 
petente, e que, por nossa desgraça, tinha vindo occupar lo
gar tão importante; com ª 'luella firme resolução que inspi
ra o verdadeiro nmot• da patri~, pela meia noite d'esi;e mes-
1no dia, com quatl'O companhias do regimento 10, ataquei 
á b ayoneta. o piquete; estabeleci-me no pinhal; e quando o 
1najor Barreiros, depois visconde da Luz,. ajudante de So
lignac, veiu da parte do marechal sabei· o que dava causa 
a tanto fogo-respondi-lhe q1Je já estava de posse do pinhal, 
em que lhe tinha fallado, e que nem todas as forças do ini
migo me fal'iam abandonal-o. E a causa da rainha e da li
berdade foram sal vas.-0 Tiines, admirado dizia, que as 
fortificaçães como por encanto surgiam debaixo dos pés do 
general Saldanha. No dia 2 do março, desertou do inimigo 
um cabo do regimento 24. No dia 3, tive parte de que o 
cabo que se tinha apresentado havia tornado para o inimi
go: vi logo que elle viera como espião, e que iria dizer que 
no reducto fürinado no pinhal, e que depois foi conhecido 
pelo nome do R educto de Saldanha, ainda a artilheria não 
estava montada, o qne daria causa a eu ser atacado na ma
nhã seguinte. 
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Trabalhamos pois de modo quo antes elo amanhecer uma 
peça e um obuz estavam em bateria. Dei ordem pnr~ que 
no reducto se não désse um tiro senão ií minha voz. Effc. 
ctivamente assim que raiou o dia appareceu ·o regimento 24, 
e o batalhão de caçadores 8, que marchavam direitos ao 
R educto, e quando se aproxi maram rompeu o fogo de me
tralha e de fuzilaria a poucos passos, e o inimigo que não 
esperava ser recebido por tal fórma, fugiu na maior confu
são com grande perda. A acção durou todo o dia: o inimi
go chegou a entrar na povoação da. Foz, d'onde foi lança
do fóra á bayoueta, e assim 690 homens resistiram aos 
10:000 com que Telles J ordão atacou n'aquelle dia.-E o 
cabo do regimento 24 foi fu zilado corno traidor por ter in
formado que não havia artilheria no Ro<lucto. O <lia 4 de 
março ficará para sempre meruoravel n as pagiP.~s da histo
ria constitucional da nossa patria ainda que tenha desappa
rooido da memoria dos contemporaneos. Se não houvessc
mos occupado aquella posição; e á for~a dos ,mais arrojados 
actos de valor dos meus 600 Aoltlados e não tivessemos re
sistido ao numero tão supf' rior que nos atacou perdida es
taria a causa da senhora D. l\Iaria II, e com ella a causa 
da liberdade. 

A chegada ao Porto, elo duque de Palmella, de ~Icndiza
b cl e de Napier que ia tomar o commando da esquadra, e 
o esforço de algumas centenas de soldados que os acompa
nharam deu causa a um grande conselho de guerra presi
dido pelo impe1·ador, que propoz se discutisse o plano que 
deveriamos seguir.-Á direita do imperador estava o ma
rechal Solignac, seguiam-se-lhe os ministros, o duque da 
'l'erceira e depois seguia-me eu e mais dezeseis outros che
fea de armas e de corpos. O primeiro a fallar foi Solignac 
que propoz que atacassemos o inimigo ao sul do Douro, e 
que marchassemos sobre Lisboa; e foram do mesmo pare
cer os que se lhe seguiram antes de mim. Foi a 1ninha opi
nião que se fizessd uma expedição para o Algarve e Setn
bal afim de occupar na costa o maior numero possi ~.-el de 
portos que vit·iam a set· outros tantos pontos de reunião para 
os constitucionaes que não podiam ir rcunir-so ao Porto. 
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Ponderei a temeridade de tentar o ataque da posiçtto d-0 
sul e de cmp1·ehender uma marcha àe cincoenta leguas cm 
presença de um inimigo tão superior em forças, com uma 
tão numerosa cavallaria etc. O resultado foi que todos os 
que se me seguiram votaram comigo, e os que tinham vo· 
tado antes com Solignac pediram para reformar o seu vo
to e seguirem a minha opinião. Solignac pondo-se em pé, 
disse ao Imperador - «Vossa l\{agestade vê que todo11 os 
chefes do exercito foram ele opinião opposta á minha, em 
consequencia eu não po~so continuar o serviço e <lou a nli
nha demissão, e retirar·me-hci para França. O imperador 
go!5toso lhe acceitou a demissão, e Solignac immediatamen
te saiu da sala do conselho. 

Ouvi n 'a<]uelle tempo, mas não posso affinnal-o, que os 
duques de Palmella e Terceira pedi1·am ao imperador que 
me nomeasse para substituir Solignac ... Terceira foi encar
regado do com mando da expedição para o sul, e eu fui no· 
m eado chefe do estado maior imperial, e a sorte da guerra 
mudou completamente. 

As diligencias começadas ainda na regencia de S. A. a 
Serenissima Senhora D . I sabel l\Iaria, pelo então intendente 
g eral da policia Bastos para me fazer passar como repu
blicano e ardilosamente continuadas pelos que tão arbitra
rimnente di spozeram dos fundos que o imperador gastou 
com a emigração, tinham profundamente indisposto o i1n· 
})erador confra mim a ponto que o Jornal do Gove1·no do 
dia 5 de março, dizendo que tinha havido mais um dia de 
gloria para as ãrmas ela rainha, não mencionou o nome do 
gener&l que tinha commandado; a ponto que o imperador 
não enviou um recado de felicitação ao general que tinha 
alcançado tal victoria. Apenas porem o imperador esteve 
em contacto commigo a indisposição desappareccu e v . 
!ogo verá que era impossível que um soberano, um chefe 
désse a um seu subordinado pro,·aa de maior consideração 
e de estima do que o duque de Bragança deu ao seu chefe 
do estado maior o general Saldanha. 

O commando do exercito miguelista tinha recaido no 
conde de S. Lourenço que no dia 5 de junho assaltou o 
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Po1·to. Foi mais um dia de gloria para as àrmas da rainha . 
A minha boa esfrella permittiu que eu sempre apparocesse 
cm toda a parte no momento necessario. 

O vencedor de Argel, o marechal Bourmon t acompanha
do por alguns dos melhores generaes do imperio, e por cem 
officiaes francezes veio tomar o commando do exercito de 
D. J\1iguel. Chegou Bourmont ao Porto com grande vanta
gem porque Solignac, por acto que não qunl:licaremos, no 
seu regresso a Paris, para justificar a sua retirada publicou 
um folheto apresentando o miscravel estado em que nos 
achavamos, revelando a força que tínhamos, descrevendo 
as nossas fortificações, e 1nencionando os pon tos ruais fra
cos da linha. 

A saída, de França, do marechal Bourmont, tenente ge
neral Drouet, La R oche Jaquelin e de tantos outros gene
raes o officiaes da confiança do marechal causou grande im
pressão na Europa.-0 governo inglez augmentou a sua 
estação naval no Douro, o governo francez mandou para 
alli alguns brigues, e o alarma foi geral, e a impressão ter
rivel. 

Quando, segundo o costume, na manhã do dia 10 de ju
lho, entrei no quarto do imperador depois da descoberta e 
disse a Sua l\fagestade que não havia nada de novo, repc· 
tiu o imperad0r admirado; - « Pois o conde não sabe que 
hontem tomou Bourmont o commando do exercito do mano 
Miguel?!» Perguntei a Sua ltlagestade quantos mil homens 
elle tinha trazido comsigo. - « Não trouxe soldados, mas 
cem offieiaes.-Você e o Pimentel (então qualtcl-mestre ge
neral, e hoje conde de Campanhã) são os nnicos fanfarrõcs 
que não fazem caso da chegada dos officiaes francezes-» O 
Pimentel, que já estava com o imperador quando cu entrei, 
disse: «~leu senhor, eu já tive a honra de dizer a Vossa 
l\Iagestade que tinha servido muitos annos n~) grande exer
cito de Napoleão, e que Vossa Magestade pod ia estar des
cança<lo que nenhum dos mar~chaes de França podia vir 
dar lições ao seu chefe do os ta do maior.» 

A impressão causada na cidade foi extrema. Os residen
te~ inglezcs, que ~om o maior sangue frio tinham suppor· 

' 
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tado corajosos um tão longo bombardeamento ela cidade, 
esmoreceram com a chegada do vencedor de Argel, e todos 
so r ecolheram a bordo das emLarcaçõcs de guerra. 

Grande e geral foi a desanimação; mas não nos velhos 
soldados, que vendo-me alegi·e e risonho não eEqueciam 
quantas vezes tinhan1os juntos seguido o caminho da vi
ctoria. 

R11iou o dia 25 de julho, anniversario da batalha de Ou
rique; dia que Bourmont tinha escolhido para abrilhantar 
ns glorias por elle alcançadas nas ca~panhas de 1813 e 
1814, e na conquista de Argel. O ponto escolhido para o 
principal ataque foi a quinta do W anzeller-o ponto mais 
fraco da linha.-Ao romper o <lia, já eu alli me achava.
O inimigo, rcpcllido tres vezes, preparava-se para nOYO 

ataque, quando deixando alli o meu ajudante d'ordons, Sóla, 
depois barão de Francos, encarregado de repellir o ataque, 
que pouco vigor podia ter, corri com o meu estado-maior á 
bateria onde estava o imperador, de quem ouvi milhares 
de agradaveis expressões, e disse-lhe:-a:Se Vossa J\Iages
tade me pcrmitte, eu corro a ver o que vae na extrema
direita, porque Bourmont é general, e cu no seu logar, 
quando visse o ataque bem empenhado no centro, por certo 
atacaria a nossa extrema-direita com alguns batalhões. Com 
a annucncia do imperador, parti a todo o correr, e no mo-
1uento em que, tendo-me apeado em Gnell.!ls de Pau, onde 
comruandava o Xavier, (depois conde <las Antas) cheguei 
á varanda, vi o batalhão francQz fugindo diante de uma 
forroidavel linha de atiradores, sustentada por tres batalhões 
cm columna. Corri alli, e vendo que não podia reunir os 
francezes que me diziam:-«Envoyez vos portugais.» For
mei os dezenove officiacs àe estado maior que me acompa
nhavam á direita de uma força de quarenta e dois lancei· 
ros, que alli estava commandada pelo capitão Bloomfield, 
e á frente d'aquelles sessenta e dois bravos carreguei o ini· 
migo. Tive a fortuna de romper o primeiro batalhão, que 
fugmdo, involveu os outros, e os piquetes ee restabeleceram: 
iuas dos vinte officiaes, contando comigo, só eu o o offbial 
ás minhas ordens, o bravo Ximenes, hoje visco.nde do Pi-
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uheiro, deixámos de ser ou m~os ou feridos. Alli perdeu 
n vida D. Fernando <le Aliueida, que havia dczesete annos 
tinha sido mett ajudante o companheiro fid. O g eneral de 
cava1la.ria Badoock diz na sua obra sobre o sitio do Port~ : 
-que nnnca houve carga de cavallaria tão brilhante, e com 
tão grande resultado. Sem ella o inimigo teria entrado na 
cidade. 

Entretanto, e, por assim dizer, ao mesmo tempo, o Lr~vo 
Napier tomava a esquadra de D. lVIiguel, e o duque da 
Terceira, guiado pela sua brilhante estrella, que tantas ve· 
zes o conduziu á gloria, prestando tão relevantes serviç~s 
:.t rainha, t~ntlo desembarcado no Algarve, entrava em Lis· 
boa, que o duque de Cadaval lhe abandonava! 

O imperador deixando-me no Porto, foi para Lisboa.
No dia 19 de agosto chegou o ajudante do imperador, Calça 
e Pina, que morreu conde de Rilvas, com uma carta de 
Sna 1'fagestade, em que nos termos mais dclicad11s mostrava 
a conveniencia de fazer levantar o cerco <lo Porto.-Na 
vespera esta\'am já cumpridos os desejos do imperador.
A's dez horas da noite de 17, chamei ao meu quartel os 
differentes commandantes, mandando que os corpos estiYes
sem formados á meia noite; dei as ordens que me pareco
ram c~nvenientcs para antecipar todos os movimentos que 
o conde de Almer podia fazer. Contei que apesa1~ de lhe 
en voh•er a direita elle poderia por conseguinte formar uma li· 
nha perpendicular, tendo á sua esquerdH no grande forte a que 
o inimigo dava o nome de Forte do Rei, e deixei a colum
na commandada por Xavier, para sair e atacar de flanco 
quando eu atacasse de frente.-Previ ainda que AJrner, a 
quem eu conceituava como muito bom general, poderia fot
mar-se, outra vez, apresentando o flanco esquerdo ás nos
sas fortificaçõe~, e deixei a columna do general Zagallo para 
sair e atacar de flanco quando eu atacasse de frente. O ge· 
neral inimigo executou tudo que cu tinha antecipado; e ainda 
que tres vezes batido, tornou a formar a sua linha nas al
turas de Vallongo, a duas leguas <lo Porto. 

Entre as linhas de vedetas dos dois exercitos andava en 
cxnminando a posi~ão do inimigo, quando o meu ajudante 
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Ximenes, hoje viscon<le do Pinheiro, me foi dizer que os 
commandantes das columnas me queriam fallar. Depois de 
ac~,bar o reconhecimento fui vcl-os, e o coronel Pacheco, to· 
mando a palavra em nome de todos, depois de cumprimen· 
tar-me pelo bello feito d'armas <l 'aquelle dia, continuou- <nnas 
a posição 8gora occupada pelo iuimigo é uma das mais fortes 
do reino, e todos somos de opinião que seria para lastimar 
se enodoasse a g loria d'este di a , sendo o a taque repellido 
pelo inimigo.» A ss umindo aquelle ar severo que t-odos os que 
tem servido no meu estad9-maior conhecem, e que é indis
pcnsavel, <lisse-lhcs:-ccNão saí do Porto para deixar o ini· 
migo á vista da cidade. Quando eu quizer conselhos os pe
direi; meia volta á direita, ás snas columnas, marche.»
l.leia hora depois, foi a posição levada, só ~om a perda do 
commandante do regimento dezoito tenente-coronel Eça que 
foi morto. O inimigo foi persegui<lo até Baltar. a qnatro le
guas do Porto. 

No dio 19 todas ::\S ruas do Porto apresentavam um 1ncr· 
cado abundantissimo, e é absolutamente impossível <lescre
ver a alegria <los haLitantes, que por tantos mezcs tinham 
vivido na privação e debaixo de uma constante chuva de 
ba1las e de bombas, 

N os dias que se seg uiram ao levantamento do cerco, im
mcnso foi o numero dos apresentados, tanto de infantcria 
como de cavallaria. 

Sabendo cu que Bourmont, a marchas forçadas, corria 
!>obre Lisboa, entreguei o commando ao respcitavel general 
Stubhs e embarquei para Lisboa com o regimento de lan
ceiros e quatro corpos de infanteria e caçadores. Quando 
cheguei HO palacio das Necessidades, o imperador e os mi· 
nistros foram receber-n1e á escada, e Sua l\Iagestade, abra· 
çando·me, disse: - «No momento em que recebia a parte 
que v. estava a entrar a barra, tínhamos cu e os ministros 
resolvido mandai-o chamnr. Bourmont vem a marchas for
çadas sobre Lisboa. »-A actividade desenvolvida desde que 
en cheguei não tcrã esquecido aos habitantes d'esta cidade. 
Bourmont não tardou em apparcccr, e no dia 5 de sctem· 
Lro atacou as no::;sas linhas. 
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De ah1bas as partes se fizeran1 prodígios de valor. A ul
tima carga de bayoneta que dirigi e com a qual desalojei 
as forças inimigas que se tinham apoderado da altura na 
frente da quinta do Seabra, teve logar depois das dez <la 
noite.-0 inimigo de toda a parte foi repellido.-No dia 14 
do mesmo mez seguiu-se novo ataque na nossa extrema di · 
reit&, o qual teve a mesma sorte . .Bounnont entregou o con1-
mando. O general 1\Iacdonald, muito meu conhecido succc
deu a Bourmont. 

Suas 1\1agestades a rainha e a imperatriz chegaram ao 
Tejo. O imperador ordenou que ninguem o acompanhasse 
a bordo. Dispoz tudo para a recepção da rainha no dia se
guinte pelas 10 horas. No cáes do Terreiro do Paço o corpo 
do estado-maior á direita, á testa do qual estavamos o du
que da Terceira e eu fazendo frente á parte onde Suas Ma
gestades deviam desembarcar: na frente o conde de Porto 
Santo com a camara municipal e habitantes; a côrte na es
querda formava com o lado do desembarque um quadrado 
perfeito. 

Logo que a galeota atracou, saltou em terra o imperador, 
e dando a mão á rainha, no momento em qne Sua l\Iages
tade punha pela primeira vez o pé em terra portugueza, 
chamando-me, disse em alta voz:-· «Maria, não lhe apre
sento o tenente-general conde de Saldanha, que v. conhece, 
mas o marechal Saldanha, a quem v. deve estar hoje 8qui. >> 

Não querendo que o imperador, no dia dos seus annos, 
12 de outubro, estivesse em uma cidade cercada pelo ini-
1nigo: com seiscentos ca vallos e oito mil e quatrocentos in
fantes, metade dos quaes eram artistas de Lisboa, pelas dez 
horas da manhã do dia 10 ataquei as fortíssimas posições 
do inimigo, que na antcvespera tinha tido en1 parada vinte 
e duas mil bayonetas e tres mil e ce~ cavallos! 

A surpresa foi completa, até o cão do D. Miguel ficou 
em meu poder, e esta acção teria sido o mais bello feito 
<los tempos modernos, se a força que occupava Peniche, e 
que pelo meu ajudante Sóla, depois barão de Francos, tinha 
no dia 9 recebido ordem de sair immediatamente d'aquella 
praça e vir no dia 1 O atacar a rectaguarda do inimigo, o 
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tivesse r eal isado; mas nqnella forçn., chegada a Caheçn de 
:Jion t'achiquc, persuadiu-se de quP o ataque tinha sido mal 
succc<l ido, e regressou para Peniche. 

No dia 11, na batalha de Loures, tendo-me apeado em 
u ma collina d 'onde via t oda a linha inimiga e a minha, che
gou Sua l\Iagestadc Imper ia l seguido pelo seu fi el compa
n hciro, o uctual v isconde d'Almeida . E m poucos insta ntes, 
depois da chegada do duque de Brngança, foi morto o <'ria
do de um dos meus ajudantes e feridos trez outros indivi
d uos e alg nn ::; cavallos. O visconde de Almeida d isse ao im
perador:-« Senhor, pelo amor de D eus e de sua filha safo. 
d'aqni. >> E o imperador, cor ajoso soldado, brincando, pon
do-se ntraz de min1 e pegando·me nos braços disse, rindo 
no visconli e:- «Ponho me atraz do J oão Carlos e fico a co
b er to» ; mas no mesmo instante, empurrando-me de si, ex
clamou:- «P obre :Maria, se uma balia nos levava a ambos!» 
- Fazia aquclle hcroe de mim o sublime ~oncei to de que, 
ni nda que elle faltasse, a sorte de sua filha, do throno, da 
liberdade, da dy nastia sería salva se eu vivesse. 

P oucas linhas serão necessarias para responder á outra 
i)ergunt.a de v. Por que não fui á inauguração no Porto no 
dia 19? 

Sabe v. que tenho a honra de ser o nrnrdomo-mór de Sua 
1\Iagestade o senhor D: Luiz, e não me havendo el-:-oi per
guntado se eu ia ao Porto, e tendo no dia dos annos de Sua 
1\lagestado a rainha vindo el-rei, onde eu estava e o mar
quez de Sá, ouvi, assim como todos que alli estavamos, di
zer-lhe o sr. D Luiz na alta voz com qno é neccssario fal
lar ao marquez:-« Vamos para o Porto ámanhã pela uma 
da noite, ntio nos faça esperar.» - Já ·vê v. que a minha 
clclicadesa para com meu augusto amo me não permittia 
annuir, como desejava, ao convite da camara municipal. 

Por mais de um motivo sinceramente lhe agradeço a sua 
carta, sendo o maior o recordar-me de factos que tornam 
bem evidente a protecção divina, pela qual tenho em vin
te e dois annos de guerra escapado a tantos perigos; pela 
qual mais feliz do que o general Dessai~ no fim da batalha 
de iinrcngo, posso dizer:-o:J'ai assez fait ponr la postél'Íté» 



-posso esquecer-me das glorias cl'este n1undo, e lembrar· 
me que em menos de um mez completarei setenta e seis an· 
nos, sessenta e clois dos quaes no serviço da patria e do rei. 

De. v. 
amigo sincero e obrigado 

Cintrn, 22 de outubro de 1866. 

Saldanha. 
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OBSERVAÇÕES 

Ahi deixamos franscrípta a carta que o nobre duque de 
Saldanha dirigiu ao sr. Latíno Coelho. Sabemos perfeita
mente que não póde ser considerada como novi<lade 1lcpois 
de transcripta em quasi todos os jornacs da capital e das 
provincias, mas quizemos archival-a como documento pre
ciosíssimo para a historia contemporanea, e porque nos jul
gamos tambem com direito de apresentar as nossas obser
vações sobre o assumpto. 

A cidade invicta levantou um monumento para perp~tuar 
a memoria do sr. D .. Pedro IV, duque de Bragança; e a 
camara municipal convidou para esta solemnidade os anti
gos gcneracs do imperador. Não lhe esqueceu nem podia 
esquecer o antigo chefe de estado maior do libertador, o 
sr. duque de Saldanha, porque sendo s. ex.ª o mais illustre 
general d'este paiz, o typo das nossas glorias militares, o 
salvadot· do Porto no momento mais critico para a causa 
da rainha e da liberdade, não devia faltar a essa festa na
cional em qne se levantava ao immortal duque de Bragança 
urn monumento de eterna saudade. 

1 
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O marechal duque de Saldanha nno appareccu todavia 
no Porto ao acto solemnc ela inauguração da estatua. Sa
bia-se que fôra convidado pela canrnra municipal dº aquella 
invicta cidade, mas não se ~pontava um unico motivo que 
justificasse devidamente ausencia tão reparavel. A imprensa 
fazia largos commentarios, nos cafés e nas prnças não se 
fallava de outra cousa , e todos desejavam uma explicação 
clara e positiva sobre o facto. 

Foi então q ue um distincto e querido escriptor, o sr. José 
l\l~ria Latino Coelho se dirigiu ao nobre marech:>l, na qua
l idade de seu antigo amigo, provocando-o a explicações po
sitivas e claras sobre um ponto que chamára tanto a atten
Ção da imprensa e do publico ein geral. 

E m resposta escreveu o sr. duque de Saldanha a carta 
que deixamos publicada, carta que pela singeleza e verda
de da narrativa attraiu a attençâ.o de todos, mas cada um 
commentando-a a seu modo como era de esperar. 

Houve quem visse por aquella carta um proposito de des
conside ração da parte d o imperante para com o nobre du
que de Saldanha; mas não é assim, nem o podia ser. 

O rei esclarecido que occupa dignamente o throno de sua 
virtuosissima mãe a fallecida e sempre chor ada senhora D. 
l\Iar ia II não podia querer desconsiderar aqneJle a quem a 
mesma augusta senhora deveu cm g •ande parte o throno e 
a patria a liberdade. Fa~tos posteriores que logo menciona
r emos vem em ubono do nosso jnizo. 

El-Rei dirigi u-se ao sr . marque:>J de Sá na presença do 
sr. duque de Saldanha, indicando-lhe a hora da partida para 
o Por to, e como por essa occasião não dissesse cousa alg u
ma ao nobre duqnc, este entendeu e muito bem que não 
devia comparecer, apesar do convite da camara; e a razão 
ó obvia. Se o sr. duque de Saldanha fosse ao Porto, qual 
era o Jogar qne devia occupar? Não podia ser outro qne 
junto ao augusto soberano de quem é mordomo-mór, tendo 
demais a mais as honras ele parente. Ora não lhe tendo o 
monarcha dito uma só palavra sobre a sua ida ao Porto é 
clal'o qne o mcHndre pessoal exigia que o nobre duque não 
fosse como nào foi. 
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Haveria porém neste factc, o proposíto de desconsidera
ção para com o sr. duque de Saldanha? Não o acreditamos, 
e factos posteriores dizen1 o contrario. 

A carta do nobre marechal foi publicada no Jornal do 
Conime1·cio de 26 de outubro ulti1no, e logo no dia 29 por 
convite de S. l\L o sr. D. F ernando foi o marechal duque 
de Saldanha convidado a j antar com o mesmo augusto se
nhor, por occasião do sau fausto anni versario. 

A carta foi publicada no dia 26, e quando no dia 30 o 
nobre marechal foi ao paço da Ajuda para o despacho da 
mordomia foi objecto das maiores attenções e finezas por 
parte de S. M. El-Rei o sr. D. Luiz. • 

A carta foi publicada no dia 26, e no dia 4 do corrente 
no grande jantar que houve no Paço via-se o nobre mare-_ 
chal ao lado do augusto soberano qce está á frente dos des
tinos da nação portugueza! 

Se o marechal tem sido desconsiderado no ultimo quar .. 
tel da vida, a desconsideração nunca partiu de tão alto, mas 
d e muitos que lhe deven1 honras e fortuna, e que se não re-
1·ecordam já das ovações enthusiasticas com que em outro 
tempo o recebian1 em toda tt parte. 

O nobre duque de Saldanha está hoje affastado do poder ' 
que não deseja , tem direito a descançar' e não quer, lá vac 
cumprir uma missão &onrosa junto ao pae commum dos 
:fieis, a S. S. o Papa Pio IX. Embaixador em Roma, vô 
que se aproxima um momento de crise para a Cadeira de 
S. Pedro pela retirada das tropas francezas da capital do 
mundo catholico, e lá corre o marechal septuagenario a re
presentar honrosa e brilhanteinente o :fidelíssimo r~ino de 
Portugal, satisfazendo tambem aos impulsos do seu cora~ão 
cheio dos mais piedosos sentimentos. 

Vae aonde o chama a honra, o dever e a piedade filial, 
mas, confiamos na Providencia Divina, que voltará breve 
a este paiz para o enriquecer ainda co1n as memorias de 
uma vida tão longa. como gloriosa semp1~0 em serviço da 
patria e da liberdade. Vae, mas os seus pobres não ficam 
desamparados, nem as croancinhas que a expensas suas edu
ca em collegios acreditados, nem nquelles a quem com mão 

.. 
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larga e generosa proporciona meios de subsistencia, não sen
do poucas as famílias a quem paga por inteiro a renda das 
habitações. 

O nebre duquo de Saldanha é o que menos gosa dos or
denados e g r atificações a que tem direito. Os proventos que 
percebo, vão animar a industr!a do paiz, matar a fome ao 
<lcsgrAçaclo e enchugar as fogrimas do affiicto, e ainda mes
mo àusente de Portugal o seu bondoso coração não pcrmit
tc que os seus protegidos padeção. 

E' um bello coração o do duque de Saldanha, são cegos 
os que não sabem apreciar a sua gr&ndesa de alma e a no
hresa de seus honrados sentimentos, mas a posteri<lado lho 
fará a justiça que os homens de bem de todos os paizes não 
tem recusado nem podin.tn recusar á sua elevada intelligcn
cia e valiosissimos servicos. 

~ 

NJvcmhro 7 de 18G6. 
JJI. J. Cabral. 
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ESBOCO BIOGRPllHICO 

.. 

dOAO l~ERN~NDES VIEIRA. 

O CASTIUOTO LUSITANO 

João Fernandes Vieira foi ... 
O instrumento da patria liberdade 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
E como a pedra a estatua de Nabuuo 
O belga derrubou de Pernambuco. 

( Ca1·amu1·0. Canto 9. º) 

O mal aparado da nossa penna, e obscllrantismo do nos
so nome, não deixarão dar a este esboço o realce que po
deria ter. N'elle não encontrará o leitor, pois, bellezas de 
linguagem, de estylo, nem fluencia de phrase; mas em com
pensaçãG terá a verdade, e a boa vontade em apresentar 
aos leitores do Paquete dn Te}o, e em especial aos filhos da 
ilha da l\ladeira, duas linhas ácerca d'um dos mais valen
tes generaes do seculo XVII, d'um dos mais vivos mode
los de energia e de valor civico que a historia admira; por-

... quanto foi aquella ilha que lhe serviu de berço. O heroe de 
que vou tratar o esboço biographico era João Fernandes 
Vieira, que nasceu em 1613, destinado pela providencia ás 
mais nobres e arriscadas emprez:as. Era o emulo do terrivel 
batalhador do Epiro, era o restaurador de Pernambuco, que 
teve por patria a ilha da l\Iadeira. 

«A força das circumstancias e o valor portugttez-diz um 
biographo-tinham feito sacudir o jugo de Castella., e ele. 
va<lo ao throno D. João IV; o fogo clectrico que animava a 
mcti·opole se communicou por influencia e por contacto a 
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todos os corações portuguezes; os brados do Tejll e do D ou· 
ro resoaram do Amazona! ao rio da Prata, e J oão ~,ernan 
dcs Vieira os fez r epercutir com gloria em P ernambuco.» 

Fernandes Vieira estava abastadamcnte estabelecido n'a
quella provincia brasileira; qt1 ando em 1644 rebentou a 
conspiração de Pornanibuco, desde o começo da absorpção 
hespanholn, etc., chamado chefe dos re~tauradores saiu a 
campo com seus escravos, creados e mais homens de sua 
casa. Os hollandezes receiosos dns r~rigos que os ameaça
vam, t entaram comprai-o por duzentos mil c1·uzados. O va· 
loroso caudilho respondeu lhes: 

- «Nào vendo a honra de castigar tyrannos por tão bai
xo preço. 

Resposta heroica, e que oxalá. tivéra em identicas occa
siões tido imitadores, accresccnta um seu biographo. 

O supremo conselho dos hollandezes publicou um edital 
promettendo quatro mil florins pela cabeça do va!ente che
fe dos pernambucanos. João Fernandes Vieira em uma car
ta qno escreveu ao conselho arguiu-o do aviltamento a que 
tinha chegado, e lhe declarou que se não cansasse em o pro
cu,·ar havm· cí mão por meios infames, pe>rque elle estava 
com tenção de o visita1· hom·osamente e de cara descobe1·ta. 

A firmesa, a assiduidade, a pefseverança, o talento e o 
animo de Vieira fizeram com que, tempos depois de have
rem principiado as hostili<lades, os holJandezes tivessem per
dido nove fortalezas com outros reductos e cazas fortes, e 
cm uns e outros perto· de oitenta peças d 'artilheria de di
versos calibres. 

No fim de cinco annos de guerra viva achavam-se li
vres do jugo hollandez cento e oitenta leguas de terri
torio. 

O grande valor de Fernandes Vieira, por tantas vezes 
provado, alcançou nas montanhas de Guaracasses mais mu 
grande triumpho. Rompendo o inimigo com risco da pro
pria vida g:mhou- lhe parte da artilheria, e fez render um 
esquadrão. 'rernpos depois, ajudndo pela esquadra purtu
gueza, qu e se d estinava a cornboiar os navios de comrncr
cio, conquistou as fortalezas de R ejo e d:Altcnnr. 

r 
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As fo rçns portugvczas, ·que tinham sido enviadas ela mc
tropole juutamente com as pernambucanas, commandadas 
por J oão Fernandes \Tieira, conccntrarnm-se todas no cerco 
da fortalcsa das Cinco-Pontas, que foi tomada. O povo cla-
1uou então por capitulação. O conselho accedeu aos seus vo
tos, e a 2G de j aneiro o porto de Arrecifo e a cidade de 
Olinda fornm entregues ao general portugucz Francisco Bar
reto de 1Henczcs. 

Concluida a luctn, Vieira veio no reino e recebeu de el-rei 
D. João IV a nomeaç&o ele governador e capitão general 
da provincia de Angola, cargo que exerceu ttté ao an no de 
1661. 

Tendo regressado ao reino foi sempre estimado e venera
do pelo seu caractcr e serviços, e exerceu varios cargos im
portantissimos. El-rei D. Pedro II denominou-o Heroe ela 
$ita idade; o papa Innocencio X honrou-o com o titulo do 
Restaurado1· da ig1·eja ame1·icana. 

Vieira, segundo se conhece da noticia de sua vida, es
cripta por fr. Raphacl de Jesus, morreu sexagenario. 

A memoria deste hcroe, que com trinta e Ecte soldados 
soube inutilisar, durante seis dias, no forte de S. Jorge, os 
esforços d'um exercito de quatro mil homens, deve ter o 
culto da veneração de todos que prezão o valor e a in
trepidez militar. Para todos os madeirenses, não pódc clla 
deixar de ser duplicadamente cara, porquanto foi a ilha da 
Madeira, repito, onde nasceu João Fernandes iein1, cha.· 
maào por antonomásia pelo chronista dos seus grandiosos 
feitos, Cast1 iõto Lusitano, isto por comparação ao Castriõ.
to que nlilitou no Epiro contra os turcos. 

Torres V cdras. 
F. A . de 111attos. 
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AÇORES 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

O vapor Leal teve agora uma viagem demorada das 
ilhas para Lisboa. Sahiu de Ponta Delgada no 1.0 do cor4 

rente, dia 0111 que jíL era esperado no Tejo, e os passagei
ros só desembarcaram no dia 7 pelas 8 horas da manhã . 
Vieram n'estc barco o digno par d0 reino barão das Laran
jeiras e o meritíssimo director da alfandega de Ponta Del
gada o sr. Guilherme Read Cabral. Aquelle consta-nos que 
está hospedado no hotel Alliança e este dirigiu.se logo no 
dia i:;eguintc para Thomar a dar 11m abraço em sua virtuo
sa irmã, a nobre condessa de 'l'homar. 

O sr. barão vem acornpanl1ar seu filho e immcdiato suc
cessor, infelizmente accornettido de alienação mental, e o 
sr. Read Cabral vem gosar dois mezes <le licença que o 
governo de S. l\L concedeu a este zeloso, acti vo, intelligcn
te e honrado funccionario . 

A .imprensa de Ponta Delgada tracta de u ma questão 
muito serin para os interesses commerciaes da ilha de S. 
Miguel e que deve ser tomada ua maior consideração pelos 
poderes publico&, e principalmente pelo conselho de saude 
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a quem especialmente compete. Trata-se das quaren tenas 
n que são obrigados os navios que chegam áquclla ilha com 
p roveniencia dos portos da Grà Bretanha tragam ou não a 
carta de saude limpa. 

Eis o q ue a similh~nte respeito diz a Pe1·s1J,asão: 
«V ae começar a epocha de maior tráfego com mercial de 

S. :Miguel com o embarque da laranja . 
«Cêrca de 400 navios, quasi todos inglezes, são ernpre· 

gados desde o mez de novembro até ao de abri l na expo1·
tac;ão d 'aquclla fructa, principal gene ro de industria mic:hae· 
lense, f3 fonte mais a bundante da riqueza e pr~spcridadc 
d 'esta ilha. 

«Ü valor d'estc commercio póde, scn1 exageraçio, es
t abelecer-se nos algarismos segui ntes : 
230:000 caixas, rateiadas para o productor 

a réis 2$100.. . . . . . .. . ... . .. . . .. .. 552:000~000 
despezas de caixaria, frete e outras até li-

quidação fi nal , a 10 schelings por caixa 
(cambio de 280 réig o shiling) . . . • . . . • 644:000~090 

R eis. . • . . . . . . . 1.106:0005000 

«Ã industri~ que tamanha somma envolve, p~rmitte qnc 
se possa ajui sar sobre a quantid[tdc de braços a qne pro
porciona emprego, o nnrnero d o fam ilin.s que d'ella t iram a 
subsistencia, a quantidade de abastados p~,_quem ella ó 
a principal riqueza, e o subsidio qü1f garante ao estado. 

«Prejudicar esta indm;tria é annullar as p rincipaes for
ças produztivas de um districto, atterrat· com a penur ia al
g uns milha res de casaes onde o traballro é remedio , e r e
duzir á mais precaria situação u m g rande numero de pes
soas qne na prodncção da la ranj a têem a sua total ri
queza. 

«D e v. ex.\ sr . . mi nistro do reino, depende o não n1a
n ifosta r-se um., cr ise pcrn iciosissirna para esta terra, -ec;cla
r eccnd o o c.1nselho de sauclc pub lica sobre tantos interesses 
aíl'ectados gravemente com o r igor quaren tcnario, dcsnc
ccssario, q ue mand~ obser var c om as embarcações procc-

-
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d ntcs d e portos inglezes considcrad1)S iufoccionados:ou sus
peitos <lc cholera. 

(( D eve elle ampliar as attribuições de seus d elegados n'es
tas ilhas, por forma que se não vejam forçados a enviar 
para o lazareto de Lisboa na vi os acpli chegados trazendo 
iimpa a carta de saude, ou certificados elos consules portu
guezes nos portos de onde procedem, declarando que o fia
gello, que todos temos empenho cm evitar, não exi ste nos 
mesmos portos, dando-se practica aos n avios, embora os 
sujeitem nos ancoradouros a r asoavcis prccau<;ões sanitarias. 

«lia poucos dias aqui chegaram dous navios pelos quaes 
se receberam varias ca r tas conformo todas com o parag ra
pho d 'uma que transcrevemos, e é conió se segue : 

«Não tendo, felizmente, ha vido um unico caso de chole
ra no condado de Cornwalhs, gosam os arredores de Fal
mouth de um excellente estado sanitario . Por isto me re
solvi a enviar os navios directamente, e muitos dos meus 
amigos de Londres forain da mesma opinião, convencendo
me de que as auctoridadcs de S . ~liguei não lhes darão 
mais do que um ou dois dias de quarentena, se isto me~mo 
julg arem necessarío, porq ue estes navios levam carta limpa.» 

«Não obstante o que tica transcripto, os navios referidos 
navegaram para Lisboa, porqw=} o conselho de saude deter -
1n inou ao seu representante n 'esta ilha que o embarque se 
fizesse observando-se a qu arentena sobre véla, o ·que é im
l)ossivel por m ui tos motivos, sendo tyh dos mais attendiveis 
o não se poder prescindir da communicação da gente de 
t erra com a de bordo, nem de estarem nos m esmos navios 
u m bom numero de estivadores para dirig irem convenien
temente as arru mações das cargas; além d'isto, na sobrc
d ita :leterm inaçã.o do conselho ha outras disposições de que 
o sr. g uarda·mór de saude n 'este porto, segundo consta, 
não quiz toma r a r esponsabiliiad e da e..""<ecução. 

«A permanecere m cs tas .ordens, sr. ministro, hadc suc
ceder ver-se a hi inutilisar a preciosa fructa , verdadeiros pP
mos dourados cl'esta terra , porque os navios fretados, fa
zendó a viage1n de Lisboa, não poderão a tempo apresen· 
tar-se para os carregamentos, e as despezas de fretamento 
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não só não diminuem com n. falta d'elles, mas accresccm mui
tissimo por qne já os fretes terão de ser tratados por muito 
elevadas quantias, attenden<lo á <ldferença de navegação; e 
tudo terá de sobrecarregar um genero, que 19cla concorren
cia q no está soffrendo nos mercados estrangeiros, tanto ca
rece de protcQção nacional. 

«Uma prudente determi nação póde, n'estas circumstan
cias, obviar a males imrucnso·s, e v. ex.ª, sr. ministro do 
reino, contribuindo para que clla baixe ele uma reparti ção 
que lhe ó dependente, fará á ilha de S. l\figuel o maior de 
todos os serviços. 

«Reclamam-na todas as convcniencias publicas, e como 
orgão d'ellas o corpo commercial <l'csta praça fez agora res
peitosas supplicas, con_fiado em que a sua voz, sempre an
ctorisada, mais uma vez será bem recebida pelos altos fnnc
cionarios da nação .. 

«Da provada cordura e alta. j nte1Iigencia de v. e~.a. es
peram os michaelenses, que não se <lediguará de zelar -lhes 
a sua causa, influindo dentro das elevadas attribuições de 
v. ex.ª, para que lhes sejam conciliados com as prevenções 
sanitarias os importantes interesses que tem arriscados.» 

Uma empreza particular ingleza estabeleceu uma nova 
linha de vapores entre Londres e os A çores. O primeir0 
·vapor que se espera até 8 do corrente era o Fairwater, 
de l.ª classe, de 299 toneladas, e <la força de 100 cavallos. 
Todos os 15 <lias sait:;t de L ondres um vapor com destino 
a esta nova carreira não subsidiada, e da qual o commer
cio das nossas ilhas pó<le tirar vantagens immensas . 
. -Da Pe1·suasão transcrevemos ruais as seguintes noti

-cias: 
-A 11 rlo passado abrio-se o theatro com uma r eci ta ex-

.traordinaria constando do drama do sr. Camillo C. Bran
co-Espinhos e Flores, e da comedia-Intrigas no baú·ro, 
do sr. Luiz d'Araujo. A 16 e 21 r epresentou-se a comedia 
drama do sr. Biester-Fortuna e trabalho, continuando as 
l'ecitas ás quintas feiras e domingos. Os michaelenses estão 
satisfeitos com a nova companhia dramatica, e1n que ha 
merecimentos artísticos tanto ein actores com? em actdzes. 
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-A pintura tlo tccto do theatro estava prompta no dia 
de abertura. J ::í demos noticia do pensamento que clla. r e· 
iwesenta, e hoje só accresccntamos que fi con esmcradamen
te acaba<la come era de esperar do pincel vantajosamente 
conhecido do si·. Can<lido José Xavier. D oze fi gn ras cm 
busto qtte se vêem no quadro tem os seguintes nomes: G il 
Vicente, dr . Antonío Ferreira, Luiz de Camões, visconde 
de Almeida, Garrett, Antonio F eliciano de C~i.stilho, Ale
xandre Iíerculano, José da Silva l\:fendes Leal, João Bap· 
tista Gomes, Antonio Cezar de Lacerda, Joaquim Casimi· 
ro, Francisco Norberto dos Santos Pinto, e João Evange
lista da Costa. 

-Rcapparecernm os jornaes-Ecco Social, e Cummercio 
dus A~o1·es , que ha mezes deixaram de publicar-se. 

-Do B oletim das obras da doca, relativo ao mez ele se
tembro tiramos os seguintes dados: receita realisada réis 
2:307 :5'331; capital recebido por conta de emprestimos réis 
13:0001)000; denpeza realisada com a construcção, direcção 
e arlministraç:lo elas obras 9:5778261 réis; lanços construi
dos da plata fórma 2; pedra lançada no queb1·a inar 21 :930 
tonel a d ns 

-A receita publica n'cste districto no ultimo anno eco
nomico foi de 428:149~297 réis, a despeza de 304:026~297 
réis, e o saldo a favor do thesouro df} 124:1236000 réis. 
Teria aste excedido a 170:000~000 réis senão crescesse es
te anno mais de 23:000,$000 réis do que era costume a ver· 
ba dispendida pelo nlinisterio da guerra, se não se incluis· 
sem nn <lespcza districtal 9:7381)711 réis empregados por 
ordPrT' do rni11isterio da marinha em 400 moios de milho 
que se expediram para Cabo Verde, e se não se incluisse 
ali tambem 10 por cento do rendimento da alfandega ap
plica<los a obras da doca que poderão montar a 15:000~000 
réis. Ha quatro annos ainda que o districto não chegava a 
dar o saldo de 100 contos. Nos ultimos 4 annos foram aqui 
as receitas pubiicas na somma de 1:557:169~580 réis, e as 
despezas de 1:088:90õ~583 réis, incluindosc ainda n 'esta 
ultima quantia importantes verbas que não tive1·am ap· 
plicnção a favo1· do di$tricto. Quem assim offcrece vantn· 
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gcns a0 estaclo, já merecia d'elle mais alguma contemplação. 
-A camara municipal cl'esta cidê\<le convidou o sr. en

genheiro director das obras puLlicas para proceder a estu
dos sobro a quantidade d 'agua fornecida pelas nascentes 
que abastecem Ponta D elga<la, ao que aquelle func;cionario 
accedcu do melhor grado; e colligio dos seus trabalhos o sr. 
<lr. Ferr~'l, que com alguns melhoramentos nos aqueductos 
se pode esperar das reforidns n~scen t.es quantidade ele agua 
sufficientc para prover a 2õ:OOO pessoas, gastando diaria
mente cada uma 3f> li t ros. 

-No impedimento do sr. governador civil, que esteve 
no goso de üO dias de licença , procedeu á visi ta do distri
cto o sr. secretario geral dr. Vicente l\Iachado de Faria e 
lia ia. 

- Vão começan·do a chegar na\'Íos para exportação de 
laranja. 

-Os tres hospitaes de S. l\Iiguel, no ultimo anno econo
n1ico, tiveram em suas enfermarias 4:7GO doentes, dos quaes 
fallec.:cram 171. 

--As camaras municipaes do districto no anno de 1864-
18ô0 realisaram a receita de 55:2481~76 l r éis , e a despeza 
de 50:354~230 réis. As mesmas can1aras para o anno de 
lSüG-1867 orçaram a receita em ól:644t$601 r éis. 

-Tem feito semanalmente demorados exercícios de ma
nobra e de fogo o batalhão de caçadores 11, aqui estacio
nado, á voz do seu commandante o sr. coronel Luiz An
tonio Osorio. Esta semana principiam os mesmos exercícios 
em campo mais amplo, distante da cidade-no Ramalho. 

E ste batalhão segundo a opinião de pessoas competentes, 
faz honra ao exercito, pela sna instruc;ção, pPla sua disci
plina e pelo seu aceio. 

A musil'a do mesmo batalhão, de que é mestre o senhor 
1\Iartinho Gaspar de Campos, melhora de dia para dia 
grandemente, agradando muito não só pelo exccllcnt::! e va
riadissimo reportorio d e suas peças musicacs, mas tambcm 
pela esmerada execução das mesmas. 

Ultimamente vie1·am-lhe instrUinentos de pancadaria de 
systhema moderno, e alguns outros de metal. 
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ILHA TERCEIHA 

Causaram cm Angra impressão dcsag1·ac1avcl as demis· 
sões dadas no sr. Lucas José de Chaves, tlelegaclo do the
souro, que lia mais do 43 annos alli residia como empreJ 
gado publico, e ao escrivão de fazenda sr. i\Iarianno Ernesto 
da Silva, com mais de 3G annos de serviço. O sr. Antonio 
Raphael ele Sousa, já tinha sido dcmittirlo por se achar al
cançado com a fazenda publica1 e a pressa da substitui ção 
d'este Jogar fez que ella recai::sso n'um dos membros mais im
portantes do corrilho que está dirigindo os negocios terccireu · 
ses. Kos outros lugares vagos não tardarão collocados indiví
duos distinctos por serviços á causa que traz e1n accesas ini
misades a familia torcei:·ense. Triste e violento estado é o 
d'aquella ilha, d e;;)de que o sr. Fontes de l\Iello esqueceu 
no governu as idéas de tolera110ia em virtude das qnaes as
cendeu áquella posição e se dispoz a galardoar quantos ser
viços eleitoraes lhe fizeram n 'outras epochas! 

- A chegada do jGiz de direito para aquella comarca, o 
sr. dr. Augusto de Abreu Castello Branco, foi bem r ecebi
da pelos povos, com quanto possa contrariar o g rupo poli
t ico que está dando a lei cm Angra, e a quem só poderia 
convir a vara de justiça na mão de um membro de fami
lia. 

-O Angrense, de 27 de outubro, faz apreciaveis conei
dcrações em que se une á imprensa de Pont~. Delgada e da 
H orta, pug nando pel:i consen·ação da relação dos Açores. 

-A sr.ª duqueza de Bragança offcreceu 50~000 réis para 
ajuda das necessidades do asylo de mendicidade da Praia 
da Victoria. Este estabelecimento humanita1·io, ao que pa
r ece, tem ul timamente merecido desaffeição á auctor idaàe su
perior do districto, por haver si<lo crcado, pelo ex.mo sr. vis
conde de Bruges, quando ~:overnaclor civil do districto! A 
este respeito, diz uma local do d. Ang1·ense. «Este pio eE
tabelecimento, apesar da guer ra pertinaz que tem soffrido 
das auctoridades administrativas d'<:stc districto, tem con
tinuamente sustentado, e sustenta ainda 24 pobres dos dois 
sexos, e ainda ultimamente acaba de acolher um elos bra-

FoL. 4. M.º 5. 
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vos do :\Iindcllo, qnc, tendo gasto as snas forç~s cm servi
~º da patria, alli foi encontrar abrigo e sus tento para o 
resto da. sua viela..» -Que noln·e politica a q nc prepondera 
cm ... \.ng ra. guerreando insti tutos d'csta ordem, só porque 
se nch:lm vinculados a <'llt~S n omes de ca\·alhcires estirna
Ycis, mas que seguem outros princípios . 

-O vapor com bandeira jngleza, Cyclone., u1n dos que a 
12evulução de Setembro noticiou que fôra construido para 
perseguir o commercio hespanhol nas costas da Pia.ta e ilha 
de Cuba, esteve em Angra em setembro onde tomou carvão 
e refrescos , deixando cm terra o tifficial que até áquelle 
porto lhe servira de capitão. 

-A csclio1a, fundada pela sociedade promotora das lc
trn.s e artes cm Angra, teve uma frequcncia do 140 alum
nos no ultimo anno lectivo. D eve-se esta associação á ini
ciativa do sr. visconde de Bruges, quando governador ci
vil, pelo que t ambom agora não estê;í. no agrado do poder 
local. E o sr. ministro do reino a rec0mmendar tanto nos 
scns delegados que promovan1 a fundação de taes estabele
cimentos, e dcscn volvam os já existentes! 

-As obras publiras vão-se activar no districto com os 
novos fundos que o governo para isso proporcionou. 

-J{t. começar:tm os arrolamentos de todos os bens sujei
tos á desamortisação. 

-Tem feito exercícios de fogo o batalhão de saçado
rcs 10. 

-Tem havido r epetidas festas tauromachicas na Ter-. 
ce1ra, 

-Abriu se a 11 de outubro o seminario angrense, reci
tando a oração apropriada o sr. conego dr. !\'!achado. 

-Foi nomeado consul da Russia em Angra o sr. José 
Borges L eal Corte Real. 

V 

- 'I.1em agradado em Angra os trabalhos de prestidigita-
ção do r~rtista Sezinando. 

-Fora.m selladas as portas do estabelecimento mercan
til do hebreu o sr. José Ben Jacob Dehan, a requerimento 
ele val'ios de seus credores. 

-A 27 d'outubro partiu para o Rio <le Janeiro o pata-
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cho F/,or d'Angta, levando passageiros. O numero d'estes 
obrigava o navio a levar facultativo, mas parece que se 
não foz caso d'isso. 

ILIIA DE S. JORGE 

O sr. Anselmo Braamcamp, pela sua elevação aconselhei
ro de estado effectivo, perdeu o Jogar de deputado por S. 
Jorge, mas os povos d'esta ilha dispõem-se a reelegel·o, 
dando-lhe assim mais uma prova de alta consideração em 
que tem o nobre caracter de s. ex.ª 

ILHA DO PICO 

N'esta ilha na manhã de 20 de outubro, s~ntiu-se u1n 
fu racão. violento, que fez alguns estragos. Começou na Area 
Larga, e correu pelo intcrio1· da ilha. 

* 



PAISAGEM 

. 
Em longo ceu d 'anil, illuminado 

Da viva luz do sol, 
A fronte reclinada da.s montanhas 

Que habita o rouxinol, 
Donde namora os ramos dos loireiros 

De folhas perigrinas, 
Como guardas sensiveis e constantes 

De longivas campinas; 
A tella não será, branca e singella 

D'incansavel pintor, 
Onde se cruzam feiticeiros grupos 

De deslumbrante côr? 

Alem, entre um copado bosquesinho 
De laranjaes :floridos, 

As :flores desprendendo-lhe que pendem 
Dos troncos mais cumpridos, 

lVIurmura um manso rio ternos queixumes 
D'anonymo tervor, 
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Nas raizes que alaga com seus prantos 
D e tepido candor, 

Passando por debaixo d'uma ponte 
De troncos d ' azinheira, 

D ' extremos que se perdem entre as ramas 
D 'aquclln e d'esta beira. 

Alli perto, se avista uma cabana 
Alvejante na côr, 

Toda f ulgindo com modesto a ceio 
Ao sol, que com amor 

Parece ir-lhe beijar o tecto d'urzes, 
Onde a trinar s'aninha 

l\Iériades d'insectos assaltando 
A timida andorinha, 

Que alli seu ninho faz entre os espinhos, 
Alli guarida tem, 

E em doce paz nos filhos sous emprega 
O seu velar de mãe! 

A' porta, em mansa paz uma velhina, 
No sua roca fiando, 

Ao doce murmurinho do regato 
Os sons da voz casando, 

H.ebanho a vigiar doido ... balante 
D'ovelhas brancas ... cem, 

Co'o seu rafeiro ao lado, que de manso 
As mãos lamber-lhe vem; 

Sem ter sequer receios do futuro 
Porque a doce bonança 

Da vida, sem remorsos do passado 
Lhe acende a confiança. 

As brisas, que alli vem, comsigo trazem 
iionotona canção · 

Dos filhos, que nos tractos da lavoira 
Os bois seguindo vão, 

De quando em quando levantando a relha 
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Da pesada charrua, 
Que abrindo vae nos peitos poderosos 

Da mãe rugosa e nua 
Sulcos profundos mil, <lon<le rebente 

A agitada corôa 
Da vara, onde nuvem d'avcsinhas 

De continuo ncvon. 

Outras vezes, no tempo das vendimas 
As vozes doidejantes 

Das ceifeiras gcntiz, por entre as vinhas 
AI ucinando amantes, 

A aragem leva a despertar os echos 
Das montanhas d'alem, 

E imprime doce riso sobre os labios 
Da vigilante mãe, 

Que nos videntes sons d'esses amores 
Acha a recordação 

Dos folguedos da sua mocidade 
Tão grata ao coraçãol 

D'uma choça, se vê surgir a frente, 
Coberta d'arvore<lo, -

Da luzidia vaca, que alirnen ta 
O novilho, que a medo 

Ousa apenas seguir-lhe os passos lentos, 
E affoito já depois, 

Olha com sanha e como em desafio 
1Ieditabundos bois, 

E saltando se vae, contente, livre, 
Qual rei da immensidade, 

Gozando d' esses campos das collinas 
A fresca liberdade! . 

E sobre tudo aquillo, um ccu som nuvens! 
Um ceu todo d'anill 

Um bando de cantores em plnmados 
Qual d 'elles mais gentil! 
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Um ar sereno e puro! uma bonança 
Commum ao paraizo! 

Um deslisar de dias socegados 
E um existir t..~o 1iso! ... 

Ai! não, que não ha tella em que se pinte . . . 
Ai! não, nem ha pintor, 

Que dos campos imite a singcllcza, 
E o sublimo frcscor! 

• 

• 

./ 
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REVISTA GERAL 

Nas observações que fizemos á carta do sr. duque de. 
Saldanha, muito de proposito nos não occupámos elas car ~ 
t as que depois apareceram no J o1·nal do Comme1·cio, firma
das por Yar ius cavalheiros, que cm cada periodo da e~po
siç?to do nobre marechal pertandcram ver nrna descons1de· 
ração possoal para si ou sens ascendentes. Não é assim: o 
inarcchal não dcsconsideron ningnom-os seus labios nun
CH- se descerraram senão para fallar a linguagem da ver<la 
de- disse-a com singclesa e cxnctid~0, 0. o querei· n egar-se 
ngora a perseguição de que foi victima durante a emigra
ç.ão, seria contrariar t odos os factos e negar tudo quanto 
então occorreu . 'l'al vez que se não fosse denunciada a Wel
l ig ton a cxper1;ção do marechal Saldanha para a i1ha Ter
ceira com a antecipação de quatro dias, é m uito provavel 
qne o nobre duque e seus valentes cor-npanheiros não fos
sem então metralhados na proximidade do porto a que se 
destinavam. 

E' cul'Íosa a c -11·rcsponJcncia qn c cnt?io honYc entre o 
marechal e o con11nodor n ing lcz . Temo3 cm nosso poder 
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copias de tudo, que n1ui proximamente havemos publicai·, 
se l)eos noa conservar a vida e a saude. 

--Continua a mesma situação política do paiz; correm 
porém boatos de que brevemente entrará para o rninistcrio 
com a gcrencia da pasta da. fazenda o sr. Antonio de Ser
pa, ficando o sr. Fontes sómente com a da guerra. Não o 
acreditamos, porque estando a elaborar-se o orçamento sob 
a direcção do sr. Fontes, é muito naturnl que seja este mi
nistro quem o q1lCira aprc~enbr ao parlamento! 

-O mesmo sr. Anto11io de 8erpa foi non1ea<lo conselhei
ro do tribunal de contas, de qne já tomou posse, e que va
g<1ra por o bito do conse! hei ro José l\Iaría de Lara J unior. 

-::\as eleições supplementares que tiveram logar em 21 
do outubro ultimo, foram el( i tos os se~uintes deputados. 

Pelo circulo 114, da capital, o sr . .l\. JH. de Fontes Pe
reira de J\lello-pelo de Paredes o sr. João Baptista Fer· 
rrlo de Can·alho l\Iártens-por Idanha n Nova o s1·. João 
de Andrade Corvo-por Santo Ildefonso (Porto) o sr. J oão 
Chrysostomo de Abreu e Sousa-e por Felgueiras o sr. 
Custod io José ·vieira. 

Estas eleições não foram disputadas, nem o poc1ian1 ser 
pela opposiç:to, por<JUC esta se não acha organisada; mas 
consb-..-no:; que tl'ata de organisar-so para em caso de dis
solução muito provavi:il, entrar na arena com elementos que 
lhe <l ôcn-1 a probalidade da YÍctoria. 

--Recolheram as tropas do campo de instrucção e mano
bras cm Tancos, e no dia 4 do corrente anniversario nata
l ício do sr. infante D. Augusto houve grande parada en1 
Lisboa, indo toda a força dividida em brjgaclas, passar em 
continencia pela frente de uma tribuna r eal que se armou 
no frontispicio do theatro de D. l\Iaria. 

A for~a que se apresentou u'esta parada foi a srgninte: 

OJfi- Praças T'otal . 
de pret ciaes 

Artilheria 1 ....... 25 399 42-! 
.Ai·tilheria 4 (bateria 

de 111ontanha .. .. - 116 120 D 
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O.f}i· J>rar as , Tutul . 
d e p rct ciaes 

Ca valla ria 1n uniei pai g 80 SD 
L anceiros 1 .•.... . 21 lf)G . 207 
Lanceiros 2 . . .. .. . 30 355 .-.. 8 ~ v D 

Cavallari a 4 . . . . . . . 22 258 280 
Ca Yallaria 5 . .. . ... 23 303 32G 
Infanteria municipal 30 600 G30 
Caçadores 2 ..... . 28 54:8 576 
Caçadores - 2D 58± 613 o .... . . 
Caçadores 6 . ..... 24 420 453 
Caçadores 9 . ..•. . ~6 5f37 503 
Infanteria 1 . ... . . 30 G88 718 
Infanteria 2 ...... 30 716 7.JG 
Infantcria 4 .... . . 27 254 281 
Infanteria 5 ...... 28 G48 676 
Infanteria 7 ..... . 29 G20 658 
Infanteria 1 O .•..•• 32 G87 71 0 
Infanteria 11 .• .. .. 22 531 553 
Inf an teria 1 G . . ...• 30 G-±8 678 

500 5225 0725 

Já retiraram para cs seus quarteis nas provincias os cor
pos que das mesmas tinham vindo para o campo das ma
nobras. Foi grande a despeza com eate movimento de tro
})as, como não podia deixar dç ser, mas só quando se a,brir 
o parlamento é que saberemos a cifra exacta <las <l cspezas, · 
e ouviremos tambe1n da bocca dos srs. ministros qual a uti
lidade e vantagons obtidas pelo paiz de tamanho sacritieio. 

-O sr. conselheiro Joaquim de Azevedo Lima juiz da 
relação dos Açores foi Gonsider ado no quadro da magistra
tura sem cxercicio, e nomeado para o sttbstituir n'aquelle 
tribunal o bacharel Felisberto Antonio de Campos, juiz de 
1.ª instancia na comarca da Gua1 da. 

Dom será que o sr. Campos vá pessoalmente tomar pos
se do seu logar; n1as parece-nos que hão de haver as cos· 
tumadas licenças, desculpas de docnçn, estação in vernosa, 
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e tudo qnauto se podo imaginar para que por falta de jni
zes aquelJe utilissimo tribunal não possa funccionar. -!Ia 
uns poucos de mezes que o sr. visconde de Gouveia foi 
despachado para a relação do~ Açores, e até hoje não poz 
lá os p és nem porá; por que s. ex.ª é par do reino, o parla
n1ento está proxim~ a funccionar, e o digno par prefere uma 
cadeira na camara sonatoria áqnella para que foi despachado 
como magistrado. Não s~Leria o sr. ministro isto mesmo? . .• 

-Foi declarado sem cffcito o decreto que nomeára o ba
chttrel Bernardino Antonio da Silveira de Lncerda Pinto 
juiz de direito para a comarca na ilha das Flores e no1nea
<lo par a o substitui r o bncharel José da Cunha Barreto, 
actualmcnte delegado do procurador regio na comarca de 
Setubal. 

-O bacharel J osé Ignacio l\íachado Faria e l\faia J uníor, 
foi nomeado juiz de direito para a comarca de Arouca. 

- Forarn nomeados delegados para a comarca da ilha de 
S. Jorge o bacharel João RoJrigues de Azevedo, e para a 
das Flores o bacharel João i\·faria da Silva l\Icdciros. 

-Foram tnmbem providas na d iocese de Angra, a egrcja 
parochial de S. P edro na mesma cidade no presbytero F ran
cisco da Costa C uelho, b eneficiado na sé cathedral, e a de 
Santa Barbara, na ilha ele Santa 1\fa ria1 no presbytero I\Ia
nuel Francisco dos Santos Peixoto . 

-No J ornal do Comme1·cio de 9 do corrente appareceu 
um artigo, escripto, sem duvida, em consequoncia de infor· 
mações inenos exactas, ácerca da Companhia Geral ele Cre
dito Predial Portugnez. Diz-se ahi que os procuradores não 
são devidamente inform ados do andamento das propostas 
dos seus constituintes, nem se lhes communicam cn1 tempo 
os despnchos do conselho. 

Em abono da verdade não é exacto o que alli se diz. São 
muitas as procurações que temos <le constituintes que n os 
tem confiado as suas pertenções n 'aquella casa bancaria; e 
o djgno secretario d 'aquelle estabelecimento o sr. dr. An
tonio Lores Barbosa de Albuquerque, sempr e c01n a maior 
pron1pltdão e affabilidadc nos dá conta dos despachos do 
conselho com a inaior regularidade. 
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O publico sabe qne o conselho de administração se r eune 
or dinar iamente nas segundas e quintas fei ras <le cada. se
mana e então nada mais facil aos procuradores qne t em pro
p ostas cm estado de serem resolvidas que apresentarem-se 
nos dias immc<liatos a saberem se tiveram ou não alg um 
d espacho. 

O trabalho dos procuradores não é tanto a so1icitaç~io das 
propostas porque cllas na companhia tem o seu an<lamento 
r eg ular ; mas em organisal-as devidamente na conform idade 
d as instru :;ções fazendo, os co1npetcntes r ela tor ios cm r cfe-
1·cncia tan to aos documentos corno ás cxigencia:> da com 
p anhia . 

Quisera mos, e ht se ha de chega:·, um regulamento mais 
simples pura o exa me dos docu1uentos , e resoluções fin aes 
sobre o p ed idos de crnpre~tirnos , e pot· vezes ternos man i
festado essa i<l.éa; mas nos funcc ionarios da companhia n ão 
ha demora em se communicar ús partes os r espectivos des
p achos. 

- R ecebemos e mui to ag radecemos um exemplar do re
latorio sobre a visita de inspecção extraord inaria ás csco
l:\<; <lo <list1·icto ele Lisbon. no anno le~ ti vo de 1863-1864 e 
cstatistica d ·\s mesmas escolas no anno de 1864 -18 6 6 pelo 
s r. commissnrio <los estudos do mesmo dis tricto :Ui arianno 
a hira . 

E ste livro precioso unico na sua especialidade, revela-nos 
n í'to só o zelo e intellig encia com quo aq uellc dig no funccio
nario exerce a mi ssão de que se aeha incnmbi<l.o; mas o 
mui to qne ha a faze r par a que a instrucção primaria se ge
n eralise e d'clla se tirem as vantagens que a civilisação do 
seculo r equer . 

O livro <lo sr. Ghira é um livro modelo pará todos os 
commissarios dos estudos nos distric tos do reino e ilhas, e 
se ele to<los tivcsscmos egua l r esul tado apreciar -se- hia con1 
t anta cxacti<lão o estado da instn1cção p:·imaria cm todo o 
r eino, como <la mesma podemos ajuizar em relaçã o a este 
districto . 

- Tamlicm recebemos um exe mplar do livro q ue ha pou
co publicou o nosso esclarecido amigo, o H. E duardo T a --
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vares, com o titulo c!e 111ructo da.~ lluras ragas, que não é 
mais que o resultado de um serio e atm ado estudo sobre a 
nossa situação financcirn, e tambcm sobre ó estado de to
das as repartições dependentes do ministcrio da fazenda . O 
sr. Tavares empregado habilissirno, escriptor distincto, e 
zelo~o por tudo quanto interessa á causa publica, propõe as 
reform as que julga eonvenientes para a me lhor organisação 
do serviço no ministcrío da fazenda; com grande vantagem 
para o cxpedicn te e economia para os cofres do estado. O 
livro do sr. 1,avarcs foi recebido pelo publico muito favo· 
ravelmentc, e oxalá. que o regpectivo ministro não descon
sidere um trabalho d'aquell!;l irnportancia. 

Quiscramos que este livro fosse snbmettido ao exame de 
uma commissão composta de pessoas compctantes para o 
avaliarem, mas Deos nos livre que essa com1nissão fosse esco
lhida entre os altos func~ionarios do ministerio da fazenda. 
Esses por certo que interessados na conservação dos emo
lumentos, e querendo para si toda a importancia que o sr. 
Tavares tem adquirido pelo estudo e pelo interesse com que 
se dedica ao bem da causa publica, serião contrarios ás re
formas propostas. 

Quando n'este paiz tivermos um governo que abrace as 
boas idéas, venham d'onde vierem, é· que trabalhos d'esta 
ordem hão de ser considerados. Por cm quanto não o cs~ 
perc o sr. Tavares. 

-O sr. Campos Junior, com estabelecimento de livreiro 
na rua Augusta, está fazendo todos os dias novos serviços 
ás letras patrias editt;lndo obras de grande merecimento. 
Ultimamente publicou o Olho de Vidro do s!·. Camillo Cas
t ello Branco n'urn bello volume, que tem sido muito pro
curado. O Olho de Vidro não é um romance que se lêa só 
para desenfado; porque, fnndado em factog hl&toricos não só 
descreve, mas ainda apresenta docnmcntos rnui ~o valiosos da 
antiga inquisição, pelos quaes podemos ajuisar do que foi 
esse tribunal de sangue de ominosa m emoria. 

-l\fuitas vezes temos pegado 1ia penna para noticiarmos 
à publicação de um livro poisthurno do nos;:;o desditosD ami· 
go o sr. Henrique da Costa Feijó; mas outras.tantas temos 
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desistido do nosso intuito pela saudade qnc nos dilacer:t, 
lembrando-nos d·\ rnuita amisadc e dedicação que em viela 
lhe consagrámos. E como não seria assim conhecendo-o desde 
os mais tenros annos, e observando passo a passo o descnvol· 
vímcnto <l'aquclle talento gigante que seria no futuro a hon
ra e a gloria da sua patria se uma morte prematura o não 
roubasse tão cedo ao estudo, arrancando dos braços da 
mais extremos~ das mães e de amigos que o estreme
ciam? 

Falta-nos hoje o espaço para irmos inais ávante. No pro
ximo numero fo.llaremos mais detidamente d'esta publicação, 
destinada por sua piedosa mãe para minorar os soffrimen
tos dos infelizes pelo producto d'csta edição. 
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Á ULTIMA HORA 

Sabemos que pelo iuinistcrio das obt'as publicns se diri
giu nova portaria á Companhia Geral de Credito Predial 
Portuguez para que o governo da mesma Companhia faça 
convocar extraordinariamente a assemblca. geral, a fhn de 
se tratar ahi das justíssimas reclamações dos srs. duque de 
Saldanha e barão ele Lagos . 

Já por vezes temos emittido a nossa opinião sobre este 
melinclroso assüm pto e continuamos a sustentar que aqucl
les cavalheiros t em todo o direito a uma indemnisação con
digna pelos seus trabalhos, pois que aos mesmos se deve o 
termos hoje cm P ortugal um estabelecimento de credito, do 
qual estão gosando muitos dos que para elle não contri
buiram. 

É verdade que ne1n o governo da Companhia, nem os 
illustrados membros do seu conselho, nem os accionistas ti
veram culpa alguma da violencia e illegalidadc com que um 
ministro da corôa osbulhou aquelles dois cavalheiros de di· 
r eitos sacratíssimos que lhes foram conferidos, por decretos 
e ~lvarft.s que não podiam ne1n devia1n ser rescindidos como 
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0 foram contra direi.to, contra n legislação e contra as con
veniencias publicas; mas está na mão de todos um accordo 
r~tSoavel ·e honroso, como pertcndemossrs. duque de Salda
nha e barão de Lagos , e como jnstamente foí ros0lvido cm 
conselho <lc estado. 

Os cavalheiros a quem n os referimos estão moralmente 
desaff1·ontados da violcncia que lhes fez o sr. João Chrysos
tomo, quando m inistro; porque já. por um accordão do con
selho de E~tatlo, e já por duas consecutivas portarias que, 

0 goYerno tem expedido ri.Companhia, se mostra que a sua 
justiça é reconhecida pelo mesmo governo; e achando se o 
nC'gocio n'estes termos, perten<lcní a asscmblca geral da 
C0mpDnhia pôr·se em guc1-ra declarada com o ministerio? 

Não o acreditamos, por isso rnesn10 que a Companhic.i. Ge
r al de Credito Predial P ortug uez é u rna Companhia privi
legiada. sob re a qual tem o governo de exercer com vigi
lan·cin. a mais escr upulosa fiscalisação. 

- ·'Tambem ouvimos que a Companhia vai alterai· o juro 
d os seus emprestimos baixando-o de 6 a 5 por cento . Deve 
ser uma boa medida se fôe acompanhada das providencias 
convenientes a acreditar no mercado as obr igações pr e<l iacs. 
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O PAOUET.E DO TEJO 
- .... 

Assigna-sc para esta pu biicaçã.o em casa do seu 
proprietario llarianno 'José Capral, na rua do Sa
litre n.º 331; é na livraria do sr. Ca1npos Junior, 
l"na Augusta n.º 77 a 81. 

Preço da assignatnra em Lisboa 10-0 réis por 
numero, pagos no acto da entrega. 

rrovincias e ilhas 720 réis por semestre, fran-
co de t>Qrie. . · · ~ . 
Avul~ l..f ~ réis por_ nume1·0_. . · . ~ 
Os srs .. ass1gn-antes das ~ovmcu\S e ilhas p6- · 

dem remetter as suas assignaturas em esta1npilhas, 
ou por . qualquer modo ~tle lhes $6j.a J?lais con
veniente, 

,. 

·EJVtP~ESnNtOS . IBf'OTHECARIOS 

Pel!tenções nas secr.e~rias, :recu~sos no conselho 
de est~do, dispensas matrimoniaes tanto da côrte de ~ 
Roma com.o da nunciatqra $postolica, tudo se solici· 
ta com pr-0.mptidão no escriptQrio da rtia do Oiro n. º 
g32, 1.0 andar. A co1Tespondencia deve ser dirigida 
Qr ~atiannQ J osp Çabial.: 
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